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em'Pariz Monsieur A.. L0-
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Assumpto importante

A fim de resolver-se sobre a forma

pratica de se levar a effeíto o estabele-

cimento d'um serviço de dragagens na

nossa ria, objecto de capital importan-

cia para a nossa terra, para o nosso

districto e até para o paiz inteiro, re-

uniu na segunda-feira ultima, em co-

mício, no edificio do Theatro Aveirense,

um crescido numero de cidadãos, ex-

pressamente convidados para esse fim

pela convocatoria publicada no nosso

n.o anterior e profusamente espalhada

pela cidade com a assignatnra muito

significativa de cinco illustrndos mc-

dicos aveirenses. ›

Já o dissémog, mas não será de-

mais repetir ainda, que o assnmpto é .

de magna importancia para- os inte-

resses geraes, mas principalmente para

nós,os aveirenses, quer o comprehenda-

mos 'por amor proprio, querpor dever

cívico, quer por dedicação patriotica.

Assumindo a presidencia da meza

e o digno par do reino hereditario, sr.

Casimiro Barreto Ferraz. secretariado

pêlos srs. Mello de Mattos, zeloso di-

rector da 2.' circumscripção hydrau-

lica, e dr. Edmundo Machado, conside-

rado medico d'esta cidade,den-se come-

ço aos trabalhos com a leitura do bem

- elaborado relatorio,que teremos o pra-

' zer de publicar no n.“ seguinte, e que,

se representa uma notaVel exposição

'dos incalculáveis e grandiosos bene-

-ñcios que um regular serviço de dra-

gagens na nossa ria pode trazer a to-

dos nós, revella tambem um magni-

ficotmbalho sobre questões ,de .verda-

ds'iro interesse' regional o verdadeira-

mente nacional, uma tenacidade de

ferro no estudo dos melhores e mais

importantes serviços publicos, e ainda_
.1-. -

uma intelligencia e uma erudição mui-

   

     

    

  

   

        

    

 

  

                   

    

  

 

  

   

     

    
   

                  

  

propondo, requerendo, etc.

  

seus exforços.

 

lhoramento.

do por este circulo.

_dx-_._h_

' U cabo dos Açores“

tem o seguinte artigo:

no sen anctor. Esta é a verdade, que necessario e unltd.

nos grato uccentuar aqui. - #--

Em seguida o sr._ dr. Elias P -

reira' propoz que este magnifico re-

latorio e representação fosse confiado

aos cuidados dos dignos pares do rei-

no, deputados d'ests circulo e repre-

sentantes do parlamento aqui presen-

tes,pedindo-se-lhes _toda a sua coadjuva-

çãoâpara tão importante questão, e que_

a assembleia nomeasse uma cornmissâo

especialmente encarregada de 'tractar

com aquelles cavalheiros sobre todos

os pontos do assnmpto. ›

O sr. dr. Marques de Moura pro-

poz ,ques esta commissão fique como

está já actualmente, havendo outras

propostas para que d'ellas fizessem

parte outros cavalheiros, approvando-

se por fim a do sr. dr. Barbosade Ma-

galhães, que foi_ para que a commissâo

ficasse tal qual está, mas com poderes

'para aggregar a si _todgs .os cavalhei-

ros que entendesse_ _dever aggregar-lhe.

° Tomando depois a palavra o il-

lustre deputado _e nosso_ prezadissimo

collega, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

fez em curtas palavras o elogio since-

ro devido á.iuiciativa de tão util em-

prehendimento, ao notabilissimo tra-

balho do sr.' Mello de Mattos, sobre

que vimos de, faltar, e protestando_ por

uma forma eloquente e brilhantissima

auxiliar essa empreza com toda a de-

dicação do seu 38mm', por esta terra,

que se orgulhade _ter-lhe sido berço,

com todas as forças do seu potente

empenho, e com todo o valioso patro-

cinio do seu valiosissimo concurso.

Referindo-se, a proposito, aos seus

collegas no parlamento, deputados por

este circulo, os srs. conselheiro 'Alba-

no de Mello e Francisco Barboza, af-

firmou em seu nome que s. ex.“ da me-

lhor _boa vontade empregar-iam na cru#

zada o melhor dos seus exfõrços, elo-

giando 'os serviços já prestados ao dis-

tricto por esses cavalheiros, erecordan-

do tambem os do illustre deputado por

Coimbra, sr. desembargador Castro

Mattoso, que, como sempre, e com o

urgente e inadiavel, não se vá agora

po que se quiz _economisar e poupar.

Antes de rescindir o contracto o sr.

ministro das obras publicas escolheu

curto praso, o lançamento do cabo dos

Açores. Essa é agora a parte impor-

tante do problema.

Assegura-se que o sr. ministro das

obras publicas tem desde já elementos

para contractar o lançamento do cabo

dos Açores. Se, como acreditamos, as-

sim succede, não vemos motivos para

que se não faça immediatamente um

contracto provisorio por forma a sub-

mettel-o em maio ás camaras. Estamos

certos de que o parlamento, attenden-

do as circumstaucias especiaes em que

se acham as ilhas dos Açores e á in-

contestada justiça que lhe assiste n,es-

te melhoramento, para elias de primei-

ra necessidade, se não demorará na

approvação do projecto respectivo, de

modo que ainda este anno possa achar-

se estabelecida a ligação entre Lisboa

e Açores. Este_ expediente é sem duvi-

da o mais pratico e é tambem o de

mais rapido successo. Pensar agora

em novos concursos, com a certeza de

que nenhum concorrente de authori-

 

0 sr. dr. Almeida Azevedo, depu-

Terminou o commicio pela appro-

vação das propostas do sr. dr. Elias

Pereira, dr. Barboza de Magalhães,

dr. Mello Freitas e dr. Marques de

Moura, resolvendo-se entregar ao sr.

dr. Barboza de Magalhães a represen-

tação que deve ser apresentada aos po-

deres publicos para que se effectue

aqui tão util e de tão importante me-

A' reunião estiveram presentes o

digno par do reino, sr. conselheiro Ma-

nuel Firmino; deputado por este cir-

culo, sr. Francisco Barbosa; presiden-

te da camara de Estarreja, sr. dr.

Abreu Freire; adheriudo por escripto

o sr. dr. Paulo Cancella, deputado por

Anadia, e faltando por doençaosr.

conselheiro Albano de Mello, deputa-

E' do Correio da 'Im-dc de' hon-

Podemos hoje confirmar a noticia

da rescisão do contracto 'do cabo dos

Açores por não haver a companhia

concessiouuda satisfeito os seus com-

promissos e por se haver reconhecido

que era difiicil, se _não impossivel, col-

locar_ se ella em_condíções de os satis-

fazer. Toda a prorogação n'estas altu-

ras respresentarin um novo adiamento

para a solução dieste assumpto sem

vantagem alguma nem para o gover-

no, nem pnrao paiz. Perder-se-hia n'u m

novo adiamento tempo_ precioso para

trabalhos uteis e efiic'azes tendentes a

realisar o melhoramento em que tão

vivamente se empenham os açorianos

e que é iudispensavel ao seu engran-

decimento e á. sua prosperidade. Co-

nltecidasms circumstancias da compa-

nhia, sabido que o parlamento frances

lhe não dariao subsidio que lhe era

indispensavel para realisar o seu tra-

balho, não tendo 0934105 recursos, o ca-

minho a _seguir era o da denegação de

todo e qualquer adiamento, por des-

Dizem-nos que o sr. ministro das

,obras publicas foi muito sollicitado e

muito instado para. acceder á proroga-

çâo, mas, os pareceres das estações of-

ficiaes eram tão cathegoricos e tão

conformes, tão claras e precisas as in-

formaçõesreCebidas de Paris, ácerca

da sociedade concessionaria e dos re-

cursos que ella teria para poder cum-

prir o seu contracto, que s. ex.“ optou

pela rescjsâo do coptrgptmaom rever-

são para o thesouro do seu deposito

de garantia. Louvamos o sr. ministro

das obras publicas pela sua resolução

acertada; mas esperamos que faça o

resto. A rescisão do contracto é muito,

mas não é tudo. Se a prorogaçâo se

,não deu para não perder tempo, visto

que aquestão do cabo dos Açores é

perder em processos demorados o tem-

decerto o modo_ de garantir, no mais

enthusiasmo e dedicação _que o cara-

cterisa, prestará decerto_ a esta cansa o

seu decidido e prestimoso auxilio._ _

S. ex.°,,qne.foi acolhido com uma

prolongada salva de palmas, foi por.

vezes interrompido. _com as mais una.-

nimes demonstrações de sympathia e

agrado, terminando a sua brilhante

oração por uma completa manifestação

de louvores e de vehementes aplausos.

Segui-se-lhe cer. dr. Mello Frei-

tas, que fez__nm hello .discurso, co-

, mo em todasasoccasiões em quanos.

da o_ prazer de ouvir-lhe a_ voz ins-

pirada e a graça _feliz e caracteristica,

sendo-tambem' immensamente aplau-

dido, interrompido _com palmas e fes-

tejado pela assembleia. S. ea! é, antes

de tudo, patriota.'Felicita›se portanto'

por ver reunidos n'sim só pensamento

util todos os seus conterraneosdonva o

estímulo de todos, e espraia-se em con-

siderações muito louvaveis., fallando

nie“: 09m ° N" tir.. Bateu! 21°x. .1. p-

  

ridnde se apresenta-iria, era perder uns

poucos de mezes mais, sem probabili-

dades algumus de uma solução no tim

de todo esse tempo. N'isto deve pensar

tambem o sr. ministro das obras pu-

blicas. ,O governo sabe o estado em

que se_acha o espirito publico nos Aço-

res, irrequieto, desgostoso e resentido.

A'mnubã .sahe'nm paquete para as

ilhas; b'om será que não vá para alli

unicamente a noticia da rescisão do

contracto do cabo, E' conveniente que

se assegure ofiicialmente que o gover-

no rescindir¡ o contracto, por julga¡-

essa solução mais _conveniente aos in-

teresses da causa açoriano. e que n'este

momento collige todos -os elementos

para obter _n'um curto lapso de tempo

o lançamento do cabo submarino en-

tre Portugal e os Açores. E confiamos

que (o governo dirigirá nieste sentido

os seus esforços. O sr. presidente do

conselho, sobretudo, tem altas respon-

fiabilidade:
¡ ...1- v .

- ..s-..vs-

ns quegtãq do_ cabo dos o cabo tel

aturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, 45000 réis; Semestre, 25000 ;ç pUBLICA-

réis; Trimestre, 1,6000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno, 46500 réis; Se-

mestre, 25250 réis; Trimmtre, 1,5125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagamonto adesntado.
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tiver, o seu compromisso e a sua res-

ponsabilidade perante os seus Conter-

raneos serão enormes.

*.-

A administracao em Ovar

Dizem-nos d'alli o que vae ler-se:

Não corro bom aqui a administração mu-

nicipal. A camara resolveu vender algumas

porções de pinheiros na gran-.lo Matta, mas

o systoma adoptado para isso é condemna-

vel. Nem para o corte nem para a venda o

methods seguido pode ser accoitc.

O sr. vice-presidente ó quem designa os

paus que podem ser abatidos, ou os cortes

a fazer. Para a venda em dados lotes da

madeira que elle proprio indica, abre-se a

praça, o das entregas toma nota o proprio

sr. vice-presidente. O secretario da camara

não assisto nom outro algum empregado da

secretaria.

Compradores e até das maiores porções,

são os proprios empregados da camara.

Ora isto não pode ser, o o descontenta-

mento por esta. irregularidade de proceder

levanta bastantes indignaçõcs, havendo vo-

readoros que pensam já. em não voltar a.

sessões, visto que as cousas correm por tal

modo. Mas não é só nas cousas da Matta o

na venda de pinheiros quo assim se procede.

Havia no Furadouro uma porção de ter-

reno, quo vendido ou atorado podia produ-

siráOãWO réis para Mafra municipal. Pois

não sc vendeu nom aforou: deu-so a um ami-

go do sr. vico~pfoâidente da camara.

Com relação a obras as cousas tambem

não correm bem. Emfim _temos muito que

dizer, so n'esta ordem tão irregular d'admi-

nistração so não pozer ponto. Z.

Se é exacto, como nos afiirmam,

tudo o que acaba de ler-se, á anctori-

dade que superintende sobre o proce-

dimento das camaras, cumpre põr ter-

mo a'_ taes desregramentos, e cremos

que opportunamente o fará..

-__+___

A CLlSSIFlClÇtO DOS ESCRIHES

DE FAZENDA

Sobre o assnmpto escreve o

Correio da Noite de hontefn:

A classificação dos escrivães de fa-

zenda não está por ora concluída, e

não sabemos mesmo em que alturas

vae. Não nos parece, porém, que se

possam fazer grandes prognosticos

ácerca do seu resultado, so é certo o

que se diz do criterio escolhido para

se fazer aquella classificação. Dizem-

nos que esse criterio é o da antigui-

dade da classe, mas como essa anti-

guidade não coincide com a antigui-

dade no cargo, visto que a collocação

nas classes tem sido determinada mui-

tas vezes por empenhos e actos de fa-

voritismo ou de perseguição, acontece

que uma classificação, que tenha ape-

nas por base a antiguidade na classe,

póde ser a consagração das injustiças

feitas. O sr. ministro da fazenda, que-

rendo ser imparcial, escolheu uma re-

gra fixa para d'ella se não affnstar,

mas parece-nos que essa regra o pótle

levar por caminhos errados, e produ-

zir effeitos contrarios aos seus desejos

e ás suas intenções.

+__

A situaçao da F 'anca

São graves as noticias que nos

chegam da França. Os ultimos tele-

grammas dizem o seguinte:

PARIS, 3.-Como o sr. Poiucsré recusa definifi'
vamsnlc secular a pasta da fazenda, corre que o sr.

Melina declina a music de formar gibinctc. Em rc-
sultado da recusa do sr. Point-are, o sr. Melina foi ao
palacio do Elyseu declarar ao presidente Carnot que
renuncia o encargo dc fornmr ministerio. O sr. (Zar-
not chamou para conferencinr o sr. Casimiro Pcrier
presidente da camara dos deputado . V

l'AlllS, 3.-U sr. Dupuy suscitou a missão du

formar gabinete.

PARIS, 3.-0 sr. Dupuy Contei-mudou rsta noite

com os srs._ l'cytml c Poincul'c. Espsrs-su que o

,noivo :recente agora a pasta da “truth. Us srs. Ue-
Vpuo, \'¡gcn Vlcltc, Luizillun, llieunicr o Detmsse_

amigas pastas.

l'Altf5,›'¡ -Q sr. Dupuy foi dar conta ;to sr,

Camel das Ileg'JCl-lçdds levadas a olho ate ;i meia
[mile, O sr. Dupuy guard-.ira p.1ra si, com a presiden-
ua, a pasta do interior; o sr. Derelle ficara com os
“lmngciros c o sr. Pomcnrc com

Peylral e Leckroy sonicntc ;nnanln't dit-:to uma rus-
posm com respeito :i acceitação da fazenda e commer-

cio, rcspectwnznente. Us ucluacs ministros da guerra
e marinha conscrvarúo as ¡.Instns.

PARIS, 4.-0 sr. llupuy desistiu do formar ga-

“ABN-PE¡RA 51h ABRIL BB

Magalhães, por mais algumas vezes, Açores. Filho das ilhas, tendo já per-^ Não prorogar o praso o mesmo é que

derrogar. Fez bem. Resta agora con-

tante melhoramento, sendo ministro tratar com uma companhia capaz de

tado pela Feira, promette depois a sua das obras publicas, se agora o não ob- À

collaboração no assumpto, e o sr. dr.

Jayme Lima diz que o sr. Carlos Buc-

cage, deputado eleito pelo partido pro-

gressista d'este circulo, tambem pres-

tará o seu concurso empregando os

crimprir. Nieste negocio o Estado ln-

cron os 37 520003000, pois que a tanto

moutava o deposito feito, deposito que

a companhia perdeu. Monta a muitos

centcnares de contos os depositos per-

didos pelas differentes companhias que

não tem realisado os seus contratos no

lançamento do cabo para os Açores.

O governo fará bom serviço no archi-

pelago açoriano e ao paiz se não de-

morar o contrato com outra compa-

nhia, pois parece que o poderá fazer

provisoriamente, não devendo receiar

que o parlamento lhe não approve o

que n'este sentido fizer.

- As medidas até agora promul-

gadas pelo ministerio da guerra não

representam nenhuma economia. A su-

pressão dus ferragens a ofliciaes mon-

tados parece que augmenta a despeza,

visto que terá o paiz de fornecer ca-

vallos a quem os pedir, cavallos para

pagar os quaes o ofiicial tem o praso

de 6 annos. A proxima ordem do exer-

cito traz bastantes promoções e isso é

augmento dc despeza.

-- A opinião da commissão de re-

forma administrativa parece que se

conforma com as ideias do sabio lente

sr. Bernardo d'Albuquerque. Voltare-

mos, pois, nos tribunaes administrati-

vos, embora não sejam districtaes mas

provinciaes, ás juntas geraes de distri-

cto-ás antigas formas, finalmente,

que eram as mais racionaos e mais

proveitosas, as mais consentaneas com

o serviço publico.

-- Produziram aqui effeitos que

não podem ser agradaveis ao juiz de

direito d'Albergaria, as corresponden-

cias d'alli publicadas no Correio da

lardc. O magistrado de que se trata

tem tido alli nm procedimento conde-

mnavel-baixo mesmo. Felizmente pa-

ra os habitantes d'aquella aliás impor-

tante comarca, o tão nefasto julgador

já alli não est-.i, pois que vao passar a

outra classe.

Ha muitos pretendentes para o jui-

zado d'Albergariu. Deus illumiue o

ministro para que não mande para alli

algum juiz faccioso como são alguns

dos que a pretendem.

-- Reuniu hoje, depois da recepção

semanal, no paço das Necessidades, a

commissáo nomeada por Sua Mages-

tude a Rainha para fundar em Alcan-

tara um dispensorio de creanças. Essa

cummissào é composta de todas as da-

mas de serviço e das sr." Condessa de

Valenças, D, Maria Emilia Brandão

Palha, l). Maria do Patrocinio Barros

Lima e dos medicos, drs. Silva Car-

valho e Antonio de Lencastre.

- Os armazeus Grandella conti-

nuam a ser visitados e admirados, af-

firmando muitos dos seus visitantes

que no estrangeiro não abundam os

estabelecimentos que passam sequer

comparar-se com o que aqm possue

aquelle notavel conunerciante. Sua Ma-

gestade a Rainha D. Amelia visitou

na tarde de hontem os armazcns Gran-

della, sendo recebida pelo proprietario

e pelo sr. Philippeau, gerente da cas. .

Quando passou pelo atelier de chapeus,

as ¡nodistas otfereceram-lhe um bou-

quet. Sua Magestade entrou na saln

onde estavam juntando os empregados

da casa, que so levantaram. Sua Ma-

gestade a Rainha conversou com nl-

guns. Em seguida voltou á residencia

do sr. Grandella, onde disse á mãe

d'este cavalheiro: c Felicíto-a pela gran-

diosa obra dc sen filho». A sr.“ D. Ma-

pri- thilde, filha do sr. Grandella, offerecen

a sua magestade a rainha um abou-

couavrwnliuubcmlu Culllbllldçiopt'ojcctsdn ussuus quet» _de rosas e malmequeres. Sua

Magestade visitou depois a aula de

musica para os empregados, quartos

de dormir e a cosinha. A' sahida, as

a instrucção. Os srs. senhoras que estavam no armazem abri-

ram alas á sua passagem e beijaram-

lhe a mão. Uma velhinha pediu-lhe

esmola, e Sua Magcstade mandou pelo

binele, em C°~'53*l“*--'"'-'¡3 dl recusa do l'cytrnl de ac- seu veudor, St'. conde da Ribeira, t0-
ceuap a pasta da_ fazenda scan a entrada do sr. Lo-

ckroi para o lmnlsleno do commercio. O sr. anni

considerava que a colluhursção do sr. Lockroi :teceu-

luava A pull““ do gabinete n'uu¡ sentido demasia-

damente radical.

Vê-se que Cai-not lucta com didi-

cnldades para a formação do gabinete .

e isso é um mau symptoma.

_+__

DESPEDIDAS

José Maria Barbosa de Magalhães

e esposa, não tendo tido tempo de agra-

decer e de se despedirem pessoalmen-

te de todas as pessoas que os cumpri-

montaram por occasiâo da sua estada

n'esta cidade, fazem-n'o por esta for-

ma, offerecendo a todos os seus pres-

timos na capital.

Joaquim Pereira da Silva Amo-

rim, não tendo podido despedir-se pes-

soalmente das pessoas das suas rela-

ções, vem fazel-o por este meio, de que

pede desculpa, e otferecer os seus ser-

viços em Setubal.

_+_

CARTA DE HSBOA

4 os ABRIL DE 1893.

A noticia mais importante dos ul-

timos dias é a de que o honrado mi-

nistro das obras publicas, resistindo

nobremente a todas as propostas que

lhe foram feitas, a propostas e suppli-

cas mesmo, acaba de derrogar o _con-

trato feito com a companhia francesa

que se havia compromettido a lançar

mar nota da petição.

-- A Senhora D. Maria Pia vae

effectivnmente ás festas do Rei de Ita-

lia, demorando-se tres semanas em Ro-

ma, e alguns dias em Paris. Acompa-

nha-a o sr. infante D. Affonso,que pa-

ra esse fim pediu 60 dias de licença

pelo ministerio da guerra...

_A sr.“ duquezu de Palmella par-

tiu hoje para Paris. S. ex.“ vae alli por

causa da estatua, que é trabalho seu.,

esperando estar de volta ao puiz deu-

tro de 20 días.

-- Devem ser brevemente remetti-

dos ao sr. conselheiro Julio de Vilhe-

na os differentes rclatorios, referentes

ao projecto da reforma administrativa.

Vão em seguida a imprimir.

- O sr. ministro da marinha re-

cebeu um telegramma do governador

interino de Loanda noticiando que a

delimitação do baixo Congo estará na-

turalmente concluída por todo este mez.

- Parece que os cavallos produ-

zidos nos potris militares, além de fi-

carem carissimos, saem de má quali-

dade a ponto de serem regeitados em

grande quantidade, tendo de ser depois

vendidos por preços baixos.

- O sr. Raphael Bordallo Pinhei-

ro não acceitou a prOposta, que lhe foi

ha dias enviada, para que o distincto

artista fosse a Chicago collaborar na

ornamentação d'uma das secções da ex-

posição. A estreiteza do tempo não lhe

egraphico para os Açores, permuta suscitar tão hour?” tarefa. Barbosa de Magalhães, de nome Maris

SE AS QUARTAS E ABBADOS', Publicaçõés : Correspondcncias particulares, 40 réis por cada linha, no type

commam do jornal Annunciou, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, acer-escondo o

imposta'do sêllo.-Becebem-se annunciós annnaes, mediante contrasta especial.l8§3

 

- Os oñiciaes dc estado maior, re-

centemente nomeados para a commis-

são d'exame ao registo predial, foram

hoje ao gabinete do sr. ministro da fa-

zenda receber instrucções. Diahi diri-

giram-sc ao gabinete do sr. director

geral das contribuições directas, onde

se demoraram por algum tempo, reti-

rando-se depois, sobraçando cada um

dos srs. oiiiciacs um annuario das con-

tribuições directas.

- A sr.”l D. Maria Leonor dos An-

jos, filha do sr. Polycarpo Anjos, foi

pedida em casamento pelo tenente de

engenheiros sr. Joyce Diniz, sobrinho

do ar.”ministro da fazenda.

-- O sr. Conde do Lagoaça foi no-

meado secretario do governo de S.

Thomé.

- Na estação do caminho de ferro

d'essa cidade foi descoberto um alcan-

ce de 2:7003000 reis, dizendo-se que

se evadira para Hcspanha o emprega-

do compromettido no alcance.

-- A Bocca do Inferno, no mar de

Cascaes, acaba de fazer mais duas vi-

ctimas. O facto conta-se assim:

A's 8 horas da manhã de ante-hon-

tem, na Pombei-ra .Baita (Bocca dolu-

ferno),achava-se o sr. Joaquim do Ro-

zario, morador em Cannas, a pescar,

e vendo lá um baixo, na praia, onde as

ondas enormes vinham quebrar-se em-

_bravccidas, tres homens que apanha-

vam mexilhão, avisou-os de que cor-

riam pcrigo. Ellcs, porém, não se ame-

drontaram, pagando com a vida, dois

d'elles a sua temeridade, porque uma

vaga muito maior que as outras levou-

os' para o mar, onde desappareceram.

O sr. Rosario lançou a linha com que

pescava a um d'elles, mas o fragil sal-

vamento quebrou-se. No local compa-

receram os srs. administrador do con-

celho e presidente da camara de Cas-

caes e muita gente. Ignora-se quem

fossem os dois infelizes, cujos cadave-

res não appareceram ainda.

- Falleceu aqui repentinamente o

sr. José Pacheco Armando, natural da

Ilha Terceira, que chegara do Rio de

Janeiro e estava hospedado na rua dos

Bacalhoeiros.

_O Banco do Credito Predial vae

emittir mais 900:000§000 reis em o-

brigações de 5 010. Y,

Tamar"“

  

Notas da. carteira.-

Pai-tiram no sabhado ultimo para o

Porto, de onde devem seguir hoje pa-

ra a-suu casa do Vianna do Castello, o

nosso respeitavel amigo e dignissimo

cavalleiro d'Avis, sr. Luiz dlAndrade

o Souza,'e sua virtuoso. esposa, a ex.m

sr.“ D. Anna João de Vilhena e Souza.

Suas em“, que se demoraram aqui

apenas por espaço de alguns dias, dei-

xaram em Aveiro profundas saudades,

taes são as sympathias que conquista-

ram pela ele 'ação do seu caracter e

pelos primores da sua educação.

-- Já. regressaram á capital o nos-

so presado amigo c college., sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, sua ex.m esposa e

filhos, que tinham vindo passar as fe-

rias du Paschoa com seus extremosos

e venerandos paes.

_ Fez annos no proximo passado

din, 1, o nosso prestimoso amigo e il-

lustre clinico d'esta cidade, sr. dr. Luiz

Regalla, a quem t'elicitamos.

«- Esteve tambem aqui, mas já

partiu ;para Lisboa, o nosso amigo,

sr. Francisco de Rezende.

__ Reunio no domingo ultimo, em

sua casa,algumas familias das suas rc-

lações, o nosso estimuvel conterraneo e

considerado escriptor, sr. Carlos Faria.

- Paz-tem amanhã para as Caldas

a ex.” sr.l D. Auzenda Alda de Ma-

galhães Mesquita, e seu marido, que,

como dissémos,vieram passar com seus

ea.“m pae e irmãos,as ferias da Paschoa,

- O muito respeitavel sr. arcebis-

po dc Mythilene, está actualmente na

sua casa d”Espinhel e de visita a seus

venerandos paes. S. cx.“ regressa a

Lisboa no domingo proximo.

- O Sr Bispo Conde está actual-

'tnente na sua casa de Carregosa.

- Estiveram hontem n'esta cida-

de, regressando'hontem mesmos Ovar,

os nossos amigos srs. Francisco Cor-

rêa Vermelho, José Pacheco Polonio e

seu filho, sr. João Pacheco Polonia.

_.- Estâo na casa de seus bons

paes, em Cacio, o nosso muito presado

amigo sr. Manuel _Nunes da Silva Ju-

nior e sua ex.“ esposa. Suas ex.“ rc-

gressam proximamente a Barcellos,

onde o honrado e intelligente funccio-

nario e' delegado 'do procurador regio.

-- Tem passado ultimamente bus-

tantc incommodada (le saude a ex.“

sr.l D. Maria Emilia do Moraes Sar-

mento, cxtremosa mãe do nosso muito

presmlo amigo e illustre deputado da

nação, sr. José Estevam de Moraes

Sarmento, e estremccida irmã do nosso

respeitavel amigo e chefe, sr. conse-

lheiro Manuel Firmino. '-

Que Deus prolongue por muito tem-

po ainda a preciosa eXistenciad'aquel-

la veneranda senhora, dando-lhe em'

curtos dias todos os alivios (leque ca-

rece. São estes os votos mais* ardentes

de todos os que-verdadeiramente apre-

ciam a nobreza de sentimentos (raquel-

le respeitabilissimo caracter.

- Faz amanhã annos uma filhi-

nha do nosso illustre amigo, sr. dr."

   

   

 

   

  

           

  

 

  

l restantes¡

meza d'um rail mal assente " ou uma

longrina partida' provocou a descan-

fiança do machinista do _eomboyo_n.°

2 (mixto). este fez as devidas preven-

ções e d'aqni todo esse bulicio que hou-

ve. Felizmente o grande mal está re-

parado c a linha em pleno serviço.

Cabo de mar. - Foi no-

meado cabo de mar para a praia do

Furndouro,o nosso amigo, sr. João Pa-

checo Polonia. '

Foi muito cortada esta' nomeação'.

"Dourada. -' No dia 2:3 (lo

corrente, vamos ter na praça do Rocio

uma brilhante corrida de touros, pro-

movida pelo bundarilhciro José Maria

Ronda. Tonin parte n'ella, picando a

cavallo, o distincto amador e nosso

simpathico amigo, sr. Mario Duarte,

que tantos applansos recebeu o anuo

passado aqui e em Espinho, revelando

uma alta mestria e proficiencia para a

e levantada immediatamente a sessão tauromaohia. São bandarilheiros, alem

emsignal de profundo sentimento. d'outros, os srs. Antonio da Costa

Cumpriu assim um dever de grati- João Laureano e José Ronda. '

dão, pelo que merece os nossos embo- Haverá um valente grupo de mo-

ras, se bem que era devido. O sr. An- ços de forcado de Santarem. O gado é

tonio' Thomaz foi sempre nm propugna- do sr. Francisco Mauricio de Carvalho,

dor util pelos interesses da conf'uria. xda Nazareth. '

e esta deve-lho não poucos obsequios.› Condennlução equi-

Diz isto o nosso collega Estarre- tativu.-|-Todos se lembram decer-

jcnse. O illustre extincto, accrescenta- to da desordem que ha tempo se den

mos nós, não fez só serviços á indica- ein-Estarreja entre 'o povo e a policia.

da confraria; fel-os a todas as que n'a- Os accusados d'esse feito foram ha

quella freguezia se teem instituído, pouco julgados e punidos com 15 dias

fel-os ao concelho e ao districto, e ao de multa a' 300reis, custas e sellos do

partido que se honrava de o ter por processo. Um Antonio da Vicencia,

um dos seus mais distinctos membrOs. propriamente d'Estarreja, que confes-

Caracter respeitavel e digno como _ sou ter dado uma pancada no cabo Hy-

os que mais o sabem ser, a sua falta gino, fugindo em seguida, foi conde-

abriu um vacuo na agremiação a que mnado em 15 dias de prisão, podendo

pertencia, ditiicil de prehencher. Dei- remir " a 500 reis por dia, custas e

xou em seu honrado filho um conti-

t

sellos respectivos. Se não confessa era

nuador austero, bricso o infallivel dos

seus actos e das suas virtudes,é certo;

tambem absolvido, como os outros o

entretanto a sua falta hu. de ser por

foram, e dizemos absolvidos, pois que

muito tempo sentida, e a saudade que

todos sabem os desacatos que «alii se

praticavam n'aquelle dia, faltando-se

deixou aos seus velhos amigos, essa

não se extinguirá nunca.

ao devido respeito ás auctoridad'es, a

ameaçando de morte o venci-ando juiz,

“NT-9 *E* etc.'etc. Ficam assim habilitados para

continuar, visto que a estreia tão pou-

da Arrabida. As nossas felicitações 'sin-

ceras a seus extremosos paes.

B“ernaudo de 'Vilhe-

na. -- Passou no domingo ultimo,

2 de abril, o 3Õ.° anniversario natali-

cio d'este nosso chorudo amigo e col-

lcga, brilhante escriptor e jornalis-

ta. E' com a mais profunda saudade e

a mais ornciante magna que recorda-

mos esta data, de tão intima alegria

para nós cutr'ora.

Justadennonstração.

_cA contraria do Santíssimo Sacra-

mento da f'reguezía d'A 'anca delibe-

rou, por unanimidade, :inserir n'uma

das actas das suas sessões um voto de

sentimento pela morte do sr. Antonio

Thomaz de Sá Abreu Freire Valente,

um dos fundadores da confraria, seu

juiz nato, e que a administron sempre

com muito tino e uncçãoreliginsa. Esta

proposta foi votada por unanimidade,

    

Jassannenco. - Finca-se

na manhã de domingo ultimo a ex."m co lhe custou. ›

sr.' l). Maria Luiza do Patrocinio Co- O« qne- nlereciam.-No

mosca, virtuosa irmã do muito digno juízo d”0var forum condemnados em

parocho da freguesia d'Ovar, o rev.° policia correccional, os celebres Jua-

sr. Manuel Barbosa Duarte Camossa. quim Chia e José d'Araujo Pinto, o

A toda a familia enlutada envia- primeiro em desterro para Mel-tola, e

mos a expressão da nossa condolencia. o segundo para Miranda do Douro_

' " " ' ' ' ' ' ” " o * Estes rens tinham ha tempo offeudido

alli gravemente algumas praças do

corpo de policia civil d'esta cidade. A

pena foi,pois,de desterro dentro do paiz.

'I'elnpou-Chova 'desde a noi-

  

1,_ .r I - _- .-.- _fl-,Ru

O hospital em .Lina.-

dia. -- Pensa-se em estabelecer um

hospital no palacio que foi solar dos

nobres condes de Anadia, o que actual-

te de hoje, com o que folgan agricul-mente é propriedade da camara muni-

cipal-d'aquelle concelho. à tura, pois que as terras precisavam já

Este melhoramento é dos mais im- de aguas, tâoressequidas estavam. Foi

portontes beneticios que se podem pres- chuva de peso mas bonançosa, sem

tar áqnelle concelho. A inicia'tivaé per- vento-011W“ Util a “Ido sem Prelúdio

tillmda por uma excelsa dama da villa car nada, ncm- á floração das arvores,

a ex.“ esposa do sr. conselheiro José nem ao frncto das vinhas, que éespani

Luciano de Castro, que se empenha teso. Bom por" conseguinte corre o

em levar a cabo a sua benefica obra. tempo para tudo o que é agricultura.

Póstohypico.-No Alber- BIercadOs de gado...

¡gm-ie”” de_ 1 do corrente lé-se: A's feiras 'comiuua 'a atiuir_ grande

Devem cheg-tr brevemente ao posto hypi- (lummd'íl'de de g“d') 'gordo' A Procura
eu ,pata- “na, qm, é na quam do cruz, é que nao está em reluçãocom a offer-
no Sobreiro, os cavallos rcprodnotoros da ta, pois que faltam aqui os marchantes
coudolaria nacional. Estão já. alistadus 57 que mais compras faziam, Ha, por con_
ogoaãho e de crer quo muitas mais all¡ con- seguinte muito gado gordo porvender,

e”“ ' _ _ e isso tem iniinido no preço do genero
_ A camara dAlbergarm, ontle a que, comparado com o do anno passa. '

criação cavnllar é em muito menor do por este tempo, estabelece para o
quantidade do que minis e O'Nle a área lavrador uma diferença positiva reina
é tambem menos importante, n &acna- ¡immente grande, ç ~ *
rn d'Albergaria, dizemos, seguindo o Paqnetes da NI ala
exemplo que lhe legou a illustrada ve- Real. _Para se provar insigni.
reação qu” a actual É““ ° “mu 8'03“) ticas condições em que é feito 0' trans.
de pretender substituir, providenciou- porte de passageiros para, ro' Brazil a

para que_ o posto hypico não deixasse bordo dos paqueteg da Mala Real por_
de tuncplonnr. _ tugueza, transcrevemos da Gazeta de

A d Aveiro, segumdo o mau exem- Notícias, do Rio de Janeiro, do 19 de
plo de desordem e de reluxação que a março, a seguinte informação, que é
apterlur “Ie 16300. (im-m uma área realmente a mais lisOtigeii-az-_.0 pa_

d em?? 5991 PW"o 10131901 quete Mulatigc, da Mala Real Portn-
Í'J mms um bom-im“? que 05 l-'Wl'n- gueza, entrado hontem de Lisboa e ilhadores do concelho devem agradecer á da Madeira, trouxe 1:163 passaociroq

situação que ahi lho ;criou o nefasto sendo 618 immigrantes par'a°a(¡;¡;'
governo do sr. Dias Ferreira. Durante a viagem a saude dos passa:

#3 S @SCP-'idas se!“ geiros, foi excellente, tendo fallecido
guardar-A @amam municipal. sómente l passageiro, em conseqnpn.
seguindoo mau systems. da pt'esitlcn- cia da ruptura'de uma aneurisma con.
cia anterior, desvia dos seus respect-i- forme a declaração do medico dd bor-
vos cantões os cantoneiros das'estra- do. O paquete está limpo e em boas
das do concelho, com grave damno condições hygienicas.› Í 3
dessas estradas, que já estão uma las- Lh-eyisão do. tennpo_
tima, e que já. não vêem concerto de _Segundo Noberlewom, o começo do
ha trez auuos a esta parto, não obs- mez Ll'ubril é caracterisado por cnlores
tante as folhas de vencimentos men- intensos', o que, em parte, já foi con.
saes e Semauaes de todo esse longo firmado'. Haverá; um novo periodo chu-
tempo rezarem de grandes reparações vaso, que-'deverá manter-se até áma-
feitas em todas ellas. E uma conde- nhã, \repetindo-se com o mesmo 'cara-

Q
como ::tatuada 11. Haverá entre os diastoda a gente, nao chegamos a perceber. 11 e- Í?, um senSivel abaixamento de

_ Declaração.-O nosso ¡1-- temporntura, apresentando-*se o tem o
migo, sr. Renato Franco, pede-rios a variavel entre 12 e 15. Os calores didi¡publicação da Segumte declaração¡ a primeiros dias serão precursores da
_que gostosamente accedemos: uma. tem pestade, que p'roduzirtilch/n-

¡timigoEi-mirtof-Para evitar duvidas e ms tempestuosas, acompanhadas de"desviar responsabilidades, peço declares no descargas deem-¡cas' e granigol (Emi-proximo Campeãs que nada. tenho, nem di- , , , _

recta nem indirectamente, com :i redacção n'mdo os ventos (lenha O' e S't'fnzen'
do semanario que ahi so publica sol) o uma, dci-sc sentir os seus effeitos principal.
O Armta_ v

^ _mente nas* regiões do O., do SO. e no
_ ;Por isto te ficará summamento agrade- centroida península. Ô dia ,13 é pro-

°ld°~ ° vaVelqueaseja inn tanto “chuvoso.

Concursos pai-'0.

_ Em“” Eçinéb_ OhiaeSs-Vac ser aberto concurso
Aipoute sobre 'o- Vón-_ para provimento das_ seguintes egrêjag:

ga.-Corrãt hontem aqui e fez-se '4 " Almagreira (Nossa Senhora da,

correr em differentes pontos do paiz, Graça), cólicelho (le Pombal. _ i

que aponte do caminho deferm sobre Bôlho (S. Mamed ), concelho da

o Vouga* tinha' soffrido 'alteração nas Cantanhede; ' r Ç ,A

suas bases, cisto deu motivo' a sus- Esperança¡ Bartholom'eu

pendcr-se a venda de'hilhetes nas ies- celho da_ Povoado Lanhoso, y

tações aquem e ál'em da ponte. Foruellos'fs; Martinho), congelhg

A ñnhl 5h59 a hacia. A Pouca fit'- de Villa dõ'Couds. ' ' A l

 

mnavel medida de economia que,

v _ _ Teu amigo velho, Ã'

T. C. 4-4 -93.

L

), con-



O tratado de com- do suppunham no fundo dos mares rer tem d'entrar n'esta verdadeira lu-

encapellados a barca de Pedro, é qUe cta do trabalho, tem de se aperfeiçoar

esta deshsa sobre asondas mais altivas, para poder vencer os seus inimigos

serena e suave, como uma canção des- naturaes.

mercío entre Portugal

eHesanha.-O correspondente

de Madrid para o «Daily Newsi, refe-

rindo-se ao tratado de commercio en-

tre Portugal e Hespanha, diz:

.A Hespanba reduz consideravel-

mente os direitos da sua tarifa mini-

ma a favor de todas as importações

portuguesas, dando a Portugal todas

as facilidades para o seu commercio.

Fica isento de qualquer direito o tran-

sito das mercadorias portugnezas atra-

vés da Hespanha. Além d'isso a Hes-

panha promette não conceder jámais a

outra qualquer nação o mesmo trata-

mento privilegiada»

Conseqnencias do

exagero de preços-Co-

lisa pelos labios d'um poeta ardente!

Por isso dizemos, parodiando as

palavras santas, o escandalo produzi-

do pela explicação do patriotismo de

Pedro teve a grande virtude de cha-

mar para junto do Romano Pontífice

todos os espiritos e todos os corações.

Talvez fosse bom esse escandalo!

«Jo r n a l das Finan-

ças›.-O numero 43, que acaba-

mos de receber, contém o seguinte:

A questão de Syndicato de Sala-

manca e a crise bancaria do Porto.

Imposto predial. A crise bancaria. Ba-

lanco do Banco de Portugal. Bolsa de

  

        

  

   

 

" Não 6 d'hoje essa lucta, porque

nasceu com o primeiro homem, que

appareceu sobre a face da terra.

Despachos ecclesins-

ticos. -- Fizeram-se os seguintes :

Presbytero Antonio José Peri-e,

parocho collado na egreja de S. Mar-

tinho da Barca, diocese do Porto, apre-

sentado ua egreja de S. Martinho de

Covellas, no concelho de Santo Thyr-

so, da mesma diocese.

Acceita a desistencia ao presbyte-

ro Firmino Paes da Silva, parocho col-

lado na egreja de Nossa Senhora da

pal tratou de extinguir oincendio coad-lengenheiro Bouquet de La Grye está qualquer

juvado por muitas outras pessoas, o prompto. Trata-se. segundo esse pro- , timas, cuz

filho d'aqique conseguiu depois de alguns esfor- jecto. (lc estabelecer um canal de Pa-

ços. O incendio fôra motivado por uma ris a Ruão, profundado o leito do Se-

vella accêsa que cahiu sobre o manto

da Virgem, que ficou reduzido a cin-

zas, assim como o vestido. O manto

tinha custado cerca de 3:0003000 e o

vestido 9003000. Quanto ás imagens

pouco soffreram. A de S. João era uma

joia artística do célebre esculptor hes-

panhol Hita del Castillo. Na confusão

desappareceram algumas joias valio-

sissímas que adornavam a imagem da

Virgem.

Dez mil quíntaes de

enxofre iuccndiados. -

Em Girgenti declarou-se um terrivel

  

 

  
   

  

  

 

   

   

      

  

navios mercantes de 'grande lotação.

De Paris a Ruão, seguindo os me-

andros do Sena. salvo em dous pontos.

o canal teria 180 kiloinetros, com uma

profundidade de 6 metros c 20 centi-

metros, sufiicieute para dar accesso a

95 p. c. dos navios que ancoram no

Havre. As obras seriam, comtudo, es-

tabelecidas para uma profundidade de

7 metros. O porto marítimo seria es-

tabelecido entre Saint Dênis e Clichy.

Haveria, além d'isso, cinco portos se

cuudarios, que transformariam o val-

na, e de levar á capital da França os rné.-Po.
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L'. perfei-

para o que

,de ,l

archeologico. Este congresso deverá já tem mostrado notaveis aptidões.

reunir-se em Athenas e terá por mis- O cornlnercío do al-

 

Assumpção de Vizeu, da egreja paro- incendio em dez mil quintaes de en-

chial de Santa Maria de Sedielos, no xofre einpilhados entre Girgenti eFos-

concelho do Peso da Regua, diocesa cara. O incendio durou tres dias, des-

de Lamego. truindo as colheitas em um raio deal-

le do se"“ em uma Série de Cidades são estudar a antiguidade grega e re- godão.-Referc o «Times›, che-

industl'laes- 03 naVÍOSs tendo aPa"“ a solver, tanto quanto possivel, todos os gado ha dias, que houve em Manches- i

tmuspôl' quatro &fique-*4, Pol-leriam Pal" pontos controversos dos tempos anti- ter uma reunião dos representantes dos

00“'61' a distancia em 17 bom-Sn com' gos. Far-se-hão representar n,cste con- donos das fabricas de fiação e dos ope-

 

  

 

mo todos sabem os fabricantes da Co- Lisbo. .-Rcvista financeira. Bancos do

vilhã resolveram não voltar á. feira Porto. Os metaes preciosos no Oriente.

franca de Vizeu e expor em Mangual- Banco de credito popular do Brazil.
  

de os seus productos. A camara mu- Juros da divida Portugucza. A Sema-

nicipal de Vizeu, sabendo que tal re-

solução prejudica bastante os interes-

ses da cidade e importancia da feira,

íncumbiu o vereador sr. Manoel María

Rodrigues de se dirigir,em nome d'el-

la,aos industriaes da Covilhã, para ver

se seria possivel, mediante propostas

vantajosas, voltarem a expor os seus

productos na feira de S. Matheus. O

sr. João Mendes Alçada respondeu-lhe

em seu nome e no dos seus collegas,

que em virtude dos repetidos abusos

que em Vízeu lhes tem feito os pro-

prietarios dos quarteis que costuma-

vam occupar, chegando a levar-lhes

45%000 réis por uma loja, que fôra da

epoca da feira, servia de cavallm-iça.,

combinaram em sessão da Associação

Commercial não voltar a Vizeu. Que

era inteiramente impossivel cederem

ao convite amavel da camara, pois que

até já tinham todos arrendado quar-

teis em Mangualde, onde muito mais

economicamente e mais commodamen-

te farão o seu negocio.

E porque meia duzia de proprieta-

rios precederam mal prejudica-sc uma

terra importante como é Vizeul A fei-

ra Franca que estava já muito reduzi-

da fica agora em peores condições.

O !Papa e o Rei.-

Quando atteuciosamente estudamos os

factos mais importantes do catholicis-

mo, d,este seculo, e queremos procurar

a razão de ser que presidiu a esses fa-

ctos, encontramo-nos n'uiua verdadei-

ra luctu d'espirito, porque d'um lado

temos o resultado d'um raciocinio que

se nos impõe seguro, o do outro a ar-

gumentação cerrada dos que chegam

a uma diversa conclusão.

Sem animo de crear escola, mas

no mero intuito de fazer luz no nosso

espirito, vamos estudar a seguinte the-

.zez E' mais vantajoso para a egrcja

um chefe, simplesmente Papa, ou tor-

na-se necessario á egreja que esse Pu-

pa seja tambem Rei ? Estudamos este

assumpto,considerando-o sob uma fa-

ce puramente religiosa. A egreja tem

pontos dogmaticos, moraes e discipli-

nares. Cremos que ninguem ainda sus-

tentou que a realeza Seja uma condi-

ção essencial e inherente ao papado,

ou, como se pode aflirmar nas escolas,

um ponto dogmatico.

Posto isto, podemos livremente dis-

cutir a thezc sem receio de que nos

acoimem d'herege. Os factos impõem-

se. Em Roma existe um venerando an-

cião que todos respeitam e veneram.

Esse vulto gigantesco não tem reino,

nem preside aos destinos d'uin impe-

rio. E' adorado e respeitado como ne-

nhum outro monarcha da terra, e es-

sa veneração respeitosissíma não nas-

ce do medo das suas hostes, porque as

não tem, do seu dinheiro porque o não

possue, mas simplesmente da sua in-

vestidura como chefe supremo da egre-

ja e do seu superior cargo. _

E' pasmoso o que estamos presen-

ciando relativamente ao venerando

Leão XIII. As nações mais avançadas

e os mais poderosos imperios vieram

ajoelhar diante do augusto chefe por

occasião do seu jubileu. Algumas d'es-

sas nações nem catbolicas são. Parece,

pois, que com o roubo dos estados pon-

tificios se tornou mais poderoso o Pa-

pa, e que este ganhou no coração de

todos com a perda das províncias ro-

manas. Altos são os destinos da Provi-

dencial Quando os inimigos do papado

suppnnham ter destruída a sua pre-

ponderancia e o seu poder com o rou-

bo d'aquellas províncias, é então que

o Papa avoca a si o respeito de todos

os povos da terra, e todos os veneram

e o bemdizem; e n'esta occasião, quan-
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ONDE sr: TRATA DE VARIAS COISAS

Desde que se publicou o primeiro

fasciculo de Os Crentes da fé, um con-

juncto de circnmstancias imprevistas

vei'u perturbar a minha tranquillidade,

tão necessaria para trabalhos intelle-

ctuaes, e, bem a meu pezar, vi-me na

dolorosa necessidade de suspender o

meu labor por algumas semanas, fal-

tando assim aos meus persistentes as-

signantes. Como homem honrado, de-

vo deixar aqui consignado que o edi-

tor D. Miguel Guijarro não teve cul-

pabílidade n'estas interrupções: a fal-

ta foi minha, exclusivamente miuha,e

não devo consentir que ella recaia so-

bre a acreditada casa editora que pu-

blica este romance.

Traço estas linhas em resposta á

pergunta que me dirige um jornal: era

minha tenção declaral-o no fim da

obra, porque assim m'o aconselham a

rectídão de que me prézo.

Devo, comtudo, advertir, que de

hoje em diante, os assignantes não só

receberão com a regularidade promet-

tida os seus fascículos, mas que nos

esforçaremos por ganhar o tempo por.

na economica e financeira.-Movimen-

to no paiz. Commercio externo da Al-

lemanha. Resgate de papel moeda.

Mappa das cotações ofhciaes das Bol-

sas de Lisboa e Porto.

.A. lucta pela existen-

cia..-A lucta pela existencia, prin-

cipio estabelecido por Daruyn, o sabio

ingles, é applicavel a todos os pheno-

menos da natureza, sem excepção. Não

serve só de explicar o desapparecimen-

to de muitos seres, hoje para sempre

encobertos no pó dos seculos, mas pa-

ra explicar ainda os que desappare-

çam atravez do tempo.

Emtodas as classes, nas familias,

este principio tem uma verdadeira apli-

cação. E' por virtude d'elle que nota-

mos tainbem o desiquilibrio bem na-

tural em favor do operariado, ainda lia

poucos annos sem importancia, e hoje

subindo g 'adualmentc e fazendo tre-

mer os reis e os grandes nos seus lo-

gares proeminentes; é por elle que po

demos determinar a razão porque umas

raças tendem a desapparecer, em quan-

to outras vão tomando um grande de-

scnvolvimento.

Luctam as feras e os homens, as

nações e os imperios, cada qual pela

conservação da sua existencia, segun-

do o caminho mais conveniente a af-

firmação do seu organismo, embora

diessa lucta resulte o aniquilamento

d'uns e o engrandecimento d'outros.

E' esta a sua unica razão de ser.

Antes dos europeus chegarem a

Australia, os australianos possuíam

territoríos immensos, e nada lhes fal-

tava para a sua vonveniente alimenta-

ção. São depois quasi expropriados

pelos europeus. e elles viram-sc obri-

gados a modificar o seu modo d'exis-

tencia, os seus habitos, por que não

tinham já esses vastos territorios, e a

alimentação tornou-se escassa, pobre,

sobreveiu-lhe como' consequencia ne-

cessaria, a tristeza, o vicio, e essa ge-

ração poderosa detinhou a ponte de

que já quasi não existem os australia-

nos. A um velho d'aquelle paiz sendo

perguntado se accaso tinha lembrança

do tempo anterior ao dominio extran

geiro, respondeu: :se me lembro! nes-

se tempo não se sabia o que era ter a

barriga varia» (Topinard).

E' a lei do mais forte substituída

na lucta pela existencia. Por esta lei

os grandes devorain os pequenos, os

melhores protegidos pela sua organi-

sação, os melhores auxiliados nos seus

meios d'ataque e defeza sobrevivem

aos que não teem essas qualidades. Os

mais numerosos e mais fortes vivendo

mais tempo, multiplicam-se mais que-

os menos favorecidos.

Um exemplo deve demonstar a

nossa asserçlo: Um casal d'elephan-

tes, o mais lento de todos os animaes

em rcprodusir-se, gereraria, se as di-

ficuldades criadas por outros animais

não matassem os filhos, quinze mi-

lhões de descendentes em quinhentos

anuos; mas como por parte dos seus

inimigos naturaes uma tão numerosa

descendencia lhes dificultaria os meios

de subsistencia, ha a necessidade im-

periosa de se estabelecer a lucta, lucta

que o philosopho inglez baptisou pela

existencia.

E',como dissemos, a lucta do mais

forte, lucta barbara, cruel e feroz mas

lucta necessaria, imperiosa e positiva.

Na phrase moderna essa lucta verifi-

ca-sc nas exposições, onde cada artista

ou industrial pertendc matar o rival

do mesmo officio ou da mesma indus-

tria. O que melhor trabalha é o que

tem mais condições de vida: sobrevive

aos mais fracos. Quem não quizer mor-

m

dido. Feita esta declaração, que deve

socegar os que perguntam, movidos

pelo interesse que lhes inspirou o meu

humilde livro, e sem forças para res-

ponder de novo aos que julgaram que

eu não concluíria a obra,calumniaudo

assim a minha honradez provada, res-

ta-me só dizer, que nunca deixei obra

alguma por concluir, nem ainda nas

epocas mais amargas da minha vida.

Hoje, pois, que. desviado de Ma-

drid, vivo tranquillo no meu querido

desterro, occupando-me só dos meus

trabalhos litterarios, posso adiançar

que não se repetirão os atrasos.

Passamos agora ao romance.

Carlos Perales e Luiz de Zuñiga

tiveram uma viagem feliz. O capitão

da fragata Trindade asseverou que na

sua larga vida de marinheiro nunca

tinha visto vento mais bonançoso, ceu

mais esplendido e mar mais espelhado.

- Deus começa a proteger a nos-

sa tentativa -- dizia o coronel ao seu

amigo, quando, passeando na coberta,

gosavam as formosas noites de luar.

-- Assim parece - respondia o

conde, em cujo coração, graças aos

conselhos de Carlos, tinha revivido a

fé. Quando chegaram áHavaua, foram

hospedar-se n'um dos hoteis principaes.

- E' esta a hora de nos separar-

mos - disse o coronel -- mas ji. que

juntos atravessamos o Oceano, juntos

o tornar-emos a passar de volta á nos-

sa querida Hespanha.

Luiz significou o sentimento que

tinha ein separar-se de amigo tão leal

e generoso.

-- E' indispensavel, meu amigo-

repetiu o coronel - o governo de Ma-

drid concedeu-nie um cargo e o soldo

'Vi c ti ma do fanatis-

mozoupreza. da. loucura?

_Maria de la Capilla Cueto, viuva,

de 46 annos, moradora em Granada,

e criada em casa do engenheiro Isidro

Castroviejo, n'um accesso de monoma-

nia religiosa, metteu-se dentro d'uma

retrete, e untando o corpo com petro-

leo, deitou-lhe fogo e morreu abrasa-

da. A infeliz ia a todas as missas, mar-

tyrisava-se com os cilicios, apezar dos

conselhos que o patrão lhe dava, tan-

to mais que as faculdades de Maria

eram ncanhadissiinns, e tinha-se pro-

posto a imitar a vida dos santos. O

cadaver foi encontrado quasi carboni-

sado, na postura de rezar, com a ca-

beça levantada, de joelhos e com as

mãos cruzadas no peito. Maria não sol-

tou o mais leve queixume, e os amos

só deram pelo facto, quando se espa-

lhou pela casa um intenso cheiro a

carne queimada.

Bliuisterio pesado.-

Os americanos dos Estados-Unidos

apreciam os seus estadistas de muitas

maneiras, inclusivé pelo peso.

Um jornal americano,fezendo o elo-

gio do ministerio do presidente Cleve-

land, diz ao mesmo temp) que é o mais

pesado do mundo. E como prova ac-

cresceuta que só o presidente do gabi-

nete, e os ministros do interior e dos

correios pesam elles sós mais de 400

kilogrammas.

Uma fortuna (lesgra.~

cada.- Ein New-York vivia com

grandes privações Pedro Millwerck,

de 35 annos de idade em companhia

de sua mulher e tres filhos.

Para cumulo de desgraça estava

constantemente doente, levando-lhe o

medico e a botica o pouco que elle

ganhava. Ha poucos dias, um tabel-

lião mandou chamal-o e depois de cer-

tificar-se da indentidade d'elle, disse-

lhe á queima roupa que um tio seu,

morto em Amsterdam, o deixára por

herdeiro universal de toda a sua for-

tuna, avaliada em 7.890:000 dor-ins.

O tabellião declarou-lhe que n'a-

quelle dia não podia dar mais esclare-

cimentos, e entregou-lhe 5:000 escu-

dos para as primeiras despezas.

Pedro parece que perdeu a razão

ao vêr-se repentinamente millionario,

e correndo a casa atirou com o dinhei-

ro á mulher, pegando depois n'um

pau com que zurzin a esposa e filhos.

Em seguida fechou-se no quarto

e disparou um tiro de rewolver na ca-

beça morrendo instantaneamente.

A viuva e os filhos são os herdei-

ros d'esta enorme fortuna que tão des-

graçado tornou Pedro MíIIWerck.

O café no Brazil.--No

dia 20 de março os stocks de café eram

no Rio de Janeiro de 186:000 saccas

e ein Santos de 213:000, um total de

429:000 saccas. Durantea semana ter-

minada n'aquclla data as expedições

foram de 181.000 saccas, sendo do Rio

para Europa 16:000; para os Estados

Unidos 56:000; de Santos para a Eu-

ropa :33:0th e para os Estados-Unidos

56:000.

N'uina procissão: :1n-

dor incendiado. - Em Se-

vilha occorrcu um singular accidente

na occasião em que pela praça de S.

Francisco passava uma procissão. A

praça apresentava n'aquelle momento

uma vista surprehendente, e como era

uoute, estava esplendidamcntc illumi-

nada com luzes electrica.

De repente começou a arder o an-

dor chamado da Palma, formado pe-

las imagens da Virgem e de S. João

Baptista. Grande confusão e alarido

quando se viu aquelle andor envolvi-

do em chammas. Um guarda munici-

w

respectivo, tenho obrigação de cum-

prir com o meu dever.

-- E' verdade.

› -- Comtudo, corresponder-nos-he-

mos frequentemente, participando os

nossos progressos.

- Ah! Isto é tão difñcill Passar-

se-hão muitos dias, mezes talvez, sem

que possamos ter noticias um do ou-

tro. Como sabe, a minha vida vae ser,

de hoje em diante, a do judeu errante:

Para percorrer todos os pontos indica-

dos no itinerario que me foi entregue,

terei de viajar, ora a cavallo, ora por

mar ou em carruagem, e nem sempre

poderei fazer paragens em cidades.

Além d'estas rasões, Luiz apresen-

tou outras para demonstrar o senti-

mento que a separação lhe causava.

O coronel tel-o-hia seguido por to-

da a parte, compartíndo com elle os

perigos, se o não impedisse o seu de-

ver. O primeiro ponto aonde o conde

de Rambla devia dirigir-se era o Me-

xico, onde o nobre 'inilionario portu-

guez tinha a maior parte da sua fortu-

na. A commissão era de responsabili-

dade e delicada. Levava poderes para

vender varios estabelecimentos e um

crescido numero de escravos. Grande

parte d'este dinheiro devia ser conver-

tido em lettras sobre LJndres, Lisboa,

Paris ou Madrid, e o resto devia ser

empregado em viagens pelo Pacífico,

comprando certos e determinados obje-

ctos de valor, que seriam transporta-

dos para Portugal a bordo da fragata

Trindade.

O conde de Rambla erahomem

pouco forte nos negocios de que ia tra-

tar; mas o capitão do navio que o ti-

nha conduzido o Havana era d'esses

  

   

  

   

  

   

    

   

           

   

   

        

   

  

             

   

  

 

guns kilometros. Calculam-se os pre-

juizos em 50:000 libras.

Os ainarchistus. - Se-

gundo dizem de Roma, corre alli que

tem chegado grande numero de anar-

chistas com o fim de commetter um

   

   

  

  

   

 

   

 

   

                

   

  

   

 

imperador Guilherme por occasião das

bôdas de prata do primeiro.

Apesar d'estes boatos serem con-

siderados imaginarios, ordens severas

foram dadas á policia, que vigia com

extremo cuidado as pessoas que che-

gam a Roma. N,este serviço, a policia

italiana é coadjuvada por alguns agen-

tes da policia allemã, especialmente

enviados de Berlim para esse effeito.

As principaes biblio-

tllecns. -- Segundo refere um jor-

nal estraugeiro, a maior bibliotheca

do mundo é a Bibliotheca Nacional dc

manuscriptos. Segue-se-lhe o Britiin

Museum, de Londres, onde existem

1.5002000 volumes e depois a Biblio-

thcca Real de Munich, que contém

9OU:000 volumes, havendo entre el-

les grande numero de pamphletos; a

de Berlim, cem 800:!l00 volumes; ade

Copenhague, com õlU:OOO; volumes;

a dc Dresds, com õothÓO, e ade Vien

na com 400:000. A Universidade de

Goettinguc (Alleinanha), possue 500:

volumes c a de Vienna 370:000.

í) :tuti-seuútismo. -

Ezn Posen, Polonia allemã, occorreu o

seguinte incidente: Um operar-io de

type semita accentuado, encontrou

uma creança a chorar na rua e tratou

de a levar para a casa dos paes. O po-

vo, porém, ao vêr aquelle acto e su-

perstieiosamente crente de que o isra-

elista queria apoderar-se da creauça

christã para o degolar, começou a

apedrejul-o. Só a intervenção da poli-

cia é que pôde salvar a vida do des-

graçado, que foi levado para o hospi-

tal gravemente ferido.

,Os retratos de Chris-

tovâo Colornbo.-Ja disse-

mos em tempo que tanto os eruditos

como os archeologos não sabem como

hão-dc decidir qual será o verdadeiro

retrato de Christovão Colombo, em

vista de tantos e todos diversos que

existem nos muzeus publicos e parti-

cnlarcs. Para a confusãor ser maior,

téem apparecido ultimamente mais al-

guns retratos do descobridor da Ame-

rica, considerados como authenticos,

mas que divergem profundamente uns

dos outros. Um d'esses retratos per-

tence á galeria do duque de Talley-

rand e apresenta o célebre almirante

sentado, vestido á moda do principio

do seculo XVI, sem barba, fronte lar-

ga, nariz regular, bocca pequena e um

certo ar severo e meditabundo. Na té-

la, por cima da cabeça de Colombo,

lêem-sc dous verso latinos que dizem:

(Está. aqui a imagem digna da admi-

ração de Colombo, o primeiro que, em

um navio, penetrou no mundo dos an-

tipodas.: O retrato é assignado por.

Sebastiana Luciano, mais conhecido

pelo appellido del Piombo. Mas Sebas-

tiano del Piombo, que tinha 21 annos

quando Colombo morreu, nunca sa-

hira de Italia, e o célebre almirante

desde que abandonára Geneva nunca

mais voltt'ira á sua patria. Como pôde,

pois, o célebre artista retratar Colon-

bo ? E' o que os eruditos tratam de ex-

plicar, não sc sabendo como resolve¡

rão o problema do verdadeiro retrato

de Christovão Colombo.

Pau-is porto de lnnr.

_Como é subido, pensa-se ha muito

em tornar Paris porto de mar. O pro-'

jacto d'essa obra, devido ao eminente

M

velhos marinheiros habituados tanto

ao commercio como ás tempestades.

Luiz julgou que o mais prudente

seria confessar a sua ignorancia ao ca-

pitão portuguez, Thomaz de Sousa Pí-

ua Carreiro de Casteluovo.

N'csta intenção, quando se despe-

diu do coronel, depois de dois dias

passados na sua companhia, foi para

bordo do Trindade, e disse ao capitão.

-- Sr. Sousa, quando nos podemos

fazer de vela 'i'

- Esta mesma noite, se o sr. con-

de não manda o contrario.

- Deus me livre de me oppôr á

vontade e opinião d'um marítimo aba-

lisado, intelligente e pratico como o

senhor: de hoje em diante, indique o

rumo que devemos seguir.

O portugues recebeu com signaes

de satisfação a qualificação lisongeira,

pois lhe causava prazer que um con-

de, investido, ao mesmo tempo com

amplos poderes de seu amo, reconhe-

cesse a sua sciencia nautica e a sua

importancia para levar a cabo a expe-

dição.

- N'esse caso - tornou o mariti-

mo com a soccgada apparencia do ho-

mem satisteito -- uma vez que o se-

nhor conde entre de accordo com as

minhas ideias, largaremos esta noite

quando se erguer a brisa.

-- Decididamente, a nossa primei-

ra viagem é ao Mexico? -- perguntou

o conde.

- Sim, senhor; e concluídos alli

os negocios, per-corremos as costas da

California, onde o patrão tem minas

que, segundo parece, quer vender.

- Muitas leguas temos nós que

andarl O marítimo portugues fez um

 

ração dos trabalhos não exceder-ia tres

attentado contra o rei Humberto e o annos.

energia, havendo numerosos cyclones

Paris, que conta mais de 2.000:000 de ás sccuas violentas e cscandalosae

livros imprestos e cerca de 200:000 que occorrcram [1:1, igreja nova de Saint

150 milhões f37.000:000~3000) e a dil-

() proximo verão. --

Uma folha belga diz:

«Parece que vamos ter um verão

muito cheio de perturbações atmos-

phericas. De abril a agosto a lua esta-

rá só no perigcu por occasião das luas

novas, encontrando-se, além d'isso, par-

ticularmente approximada da terra.

Por conseguinte, a sua acção pertur-

badora (cyclO'iica) attingirá a maior

e ventanias violentas..

blscundalo em uma.

igreja.-O telegrapho referiu-se

Dênis. arrubaldes de Paris. Os autho-

res d'cstns scenus foram diversos mem-

bros da maioria socialista revolucio-

naria do conselho municipal. N'aquel-

lc mesmo dia os socialistas dc Sant-

Dcnis haviam enterrado um dos seus

corrcligiouarios politicos, e foi ao des-

f 'aldarcm a bandeira vermelha, que

resolveram dirigir-se para a igreja no-

va, a fim de impedir que o pregador

pronunciasse o costumado discurso.

Achava-se no pulpito um sacerdo-

te chamado Lenfant, quando entraram

no templo os socialistas rcvo'nciona-

rios, eSpalhando-se pot' diversos sítios.

A primeira cousa que fizeram foi iu-

terromper o prégador com diversos

ápartos e murmnrios. O rev. Lentant

pediu então aos iutcrru¡_›toros que, se

tivessem algumas objecções a fazer-lhe,

as apresentassem por escripto, promet-

tcndo responder a ellas na proxima

Conferencia ou sermão.

N'estc momento um dos assisten-

tes levanta-se e exclama.:

- E' [nelllJl' não responder a essa

gente, sr. Cura; nenhum sabe escrever;

o mesmo succede com o meire, que

vein promover estas desordens com os

Seus adjuntos.

O conselheiro municipal llicardet

sóbe então os degraus do pulpito, pos-

ta-se ao lado do sacerdote, e collocan-

(lo-lhe um dos dedos sobre o nariz,

exclama:

- Cidadão reverendo, peço a pa-

lavra!

Estas palavras são o signal de um

tumulto indescriptivel. Picardet é ex-

pulso do pulpito e espancado. Por to-

dos os lados vésin-se voar cadeiras,

genuflexorios e outros projecteis. O

sangue chega a correr.

Os conselheiros municipaes Pillot

e Chaleyer fazem-se notar pela violen-

cia das palavras.

Como o tumulto tomasse propor-

ções cada vez maiores, alguem foi dar

parte do que occorria ao comnnssario

de policia, que se apresentou logo,_as-

sim como o capitão da goinlarmeria e

um certo numero de agentes.

Os socialistas revolucionarios, ao

vêrotn as coucas inal paradas fugi-

ram. As author-idades procedem a um

inqucrito. A população de Saint-Denis

está dolorosamente impressionada com

o procedimento dos conselheiros mu-

nicipaes socialistas. Em geral, a Ini-

preusa de Pariz tambem estygmatisa

as scenas occorridas no templo.

Bcuetnercucia
.- O cé-

lebre espada Ídazzantiní dirigiu nm

telegramma ao alcaide de Sun Sebas-

tian, remettendo-lhe 250 pesctas para

a subscripção em favor das victiinas

do incendio da rua Urbieta, offer-scen-

do-se para generosamente tourear em

M

gesto como para dar importancia ao

caso e disse:

- Se temos l. . . e mares traiçoei-

ros que atravessar; mas o Trindade é

barCo de confiança, veleiro como pou-

cos e forte como uma rocha, Além de

isto, ainda que me fique mal dizel-o,

ninguem ignora que para estivar um

barco não ha quem possa ganhar ao

capitão Thomaz de Sousa Pina Car-

reiro de Castelnovo, e a estiva mal fei-

ta é nanfragio certo.

-- De modo que, segundo os seus

calculos, o nosso regresso á Europa

não poderá effectuar-sc em menos de

tres annos ?

-- Pelo menos, senhor conde. A

Trindade precisa, pelo menos, dois an-

nos para correr todos os portos que me

indicaram; e se accrescentarmos a es-

te tempo o que o senhor conde liade

gastar para ir ao interior, tenth du-

rante o qual eu não posso fazer mais

do que estar ancorado, se póde fa-

zer ideia l

_- Pois bem, sr. Sousa, nós temos

precisão de sermos bons amigos.

-- Está claro.

-- O senhor é um homem intelli-

gente.

-- Favor do senhor conde.

- Não; a pratica faz mestpes.

- Isso sim; sou velho c tenho vi-

vido em cima da agua.

- Por isso mesmo, sr. Sousa; a

inim succede-ine exactamente o'contra-

rio. Sou novo e não vi outras capitaes

senão Madrid e Paris, mas vi as sem

estudar, era bastante rico e ainda mais

louco para me occnparde coisas serias.

Agora, os tempos mudaram, e aqui me

tem, depois de_ ter devorado duas for-

 

   

          

   

    

  

  

PVeheudemlo a Passagem dos (liques e gresso todos os Estados da Europa e

a travessia nas pontes actuaes, sobre da A,,,e,.;c,,_

as quaes seria installado um alçapão

movel. A despeza está calculada em

.Achado archeologi-

00.“”Nil5¡ proximidades de Arras,

França x descobt'iium-se ultimamente

dous vasos romanos de barro verme-

lho denominados de Campauia, apre-

sentado personagens e animaes em re-

lévo na parte exterior. Uni dos vasos

mede 72 centimetros de diametro por

11 de altura; o outro mede 18 centi-

metros de diametro por 8 de altura.

A pouca distancia cncontrarmn-se tam-

bem 250 moedas romanas de prata,

com as effigics dos imperadores Otho,

Nero, Scptimo Severo, Trajano, Adri-

ano, Holiogabalo, e de Faustino e Ju-

lia. Juntas "Com estas moedas estavam

tres de ouro de Claudio, Marco Aure-

lio c Antonio.

Nat. Africa, Austral.

-Extrahimos do (Financial News»

as seguintes noticias, que dizem res-

peito 'Â Africa do sul:

c Can-,sta que vai começar em breve

o troço da linha ferrea até Pretoria no

caminho de ferro de Lourenço Mar-

ques e que o governo'do Cabo conce-

derá garantias ti Companhia para a

conclusão da linha. O constructor do

caminho de ferro da Beira afíirma que

a primeira secção de 75 milhas ficará

proznpta por todo o mez de abril. Ce-

cil Rhodes fez já inspecção a algumas

milhas de linha, ficando muito satis-

feito com a execução dos trabalhos.

A recente descoberta de uns pou-

cos de dia-nantes em Vryburg deu-can_-

sa a formar-se um pequeno syndicato,

composto de '30 individuos, contribu-

indo cada uni com duas libras por mez

e, pelo menos, por espaço de 20 me-

zes, para explorar essas pedras pre-

ciosas. Apesar do capital ser pequeno,

o syndicato conta tirar resultado da

Sim. empreza. ›

Os progressos do jor-

u n. l i s m 0.-Segundo refere o

Stan/lord, acaba de inaugurar-se em

Vienna n m serviço de jornal por meio

do telephone. As noticias políticas,

commerciaes, financeiras, etc., são re-

Cebidas em uma estação central e de-

pois agrupadas em artigos que são en-

tregucs de hora em hora a emprega-

dos exercitados e que possuem uma

voz muito clara, encarregados de as

transiuittirem pelo telephone aos assi-

gnantes. Os recaptores são munidos

dc tubos muito compridos para pode-

rem ser adaptados ao ouvido do assi-

gnante, que póde receber as noticias

sentado na sua banca de trabalho ou

mesmo no leito. Este serviço principio

ás 8 horas da manhã e fecha ás 9 ho-

ras da noute. O assignante paga ape-

nas 3 shillings por mez. A transmis-

são é feita em allemão ou em hungaro.

A visita. de Guilher-

me II ao 13:11)“. - Dizem de

Roma que Guilherme II na visita que

fará. ao Papa por occasião das bodas

de prata do rei Humberto, observará

o mesmo ceremonial que em 1888, is-

to é, o imperador, antes de ir' visitar

Leão Xlll, entrará no embaixada da

Alleinanha, d'onde se dirigirá directa-

mente ao Vaticano. Como a embaixa-

da é considerada como territorio alle-

mão, far-se-ha de conta que o impe-

rador chegou directamente da Allema-

nha para visitar o Papa.

Creation. prodígio. -

Os jornaes russos referem-se com ad-

miração a uma creunça prodígio, do

sexo masculino, que conta apenas tres

annos e que, sabe tocar maravilhosa-

mente um dos mais ingratos instrumen-

tos, a hai-monica, sendo o seu repor-to-

totio dos mais variados, pois compre-

hende valsas,polkas, mazurcas e gran-

g

tunas, entregue a percorrer os mares,

com o justo tim de juntar meios para

acudir as necessidades da minha fami-

lia, e pôr-me a coberto da miseria na

velhice. .

- Diabol-exclamou o portugues

-isso deve de ser duro l

- E', meu amigo é! mas que re-

medio; e dou graças a Deus por me

haver proporcionado esta commissão,

que parece lucrativa.

-- Lucrativa? diga muito lucrati-

va, senhor conde. Sem defraudar os

interesses do nosso patrão, se o senhor

conde souber brincar com o boneco,

pôde com a commissão de 4 Olo arran-

jar uma boa maquia. -

- Pois é precisamente n'essc pon-

to que eu preciso que o senhor me

guie, porque, não tanto pela parte que

me pôde caber nos lucros, como pelo

modo como desejo desempenhar a com-

inissão que me está confiada, preciso

d'uin homem intelligente como o se-

nhor e que me indique o que devo

fazer.

-- Prompto mas eu não posso

abandonar o barco.

- E porque ?

- Sou o seu capitão, e está-me

confiada a Trindade.

- Mas o navio tem immediato.

- E trinta homens de tripulação,

incluindo o piloto e contramestre. -

- Pois então, meu caro Sousa, pa-

rece-me que, para guardar o navio,

eiuquanto ancorado no porto, ó capi-

tão não hade fazer muitafaltaa bordo.

-Falta, propriamente dita, não

digo, mas. . .

_Lembre-se de que 6 dever de

pós antiga trabalharmos no interesse

rarios fiandeiros de algodão, concor-

dando~se na redacção de 2 3¡4 p. c.

nos salarios, comtanto que outras ba-

ses se possam ainda estabelecer sobre

o assumpto.

A. moeda de prata. -'

O governo russo suspendeu a cunha-

gem de rublosem prata, com receio de

que elles venham a ter menos valor do

que o papel representativo d'csta moeda

Os estrangeiros em

Francm- Dizem de Paris que

dia para dia angmenta cada vez mais

em França a hostilidade contra os es-

trangeiros, não contra os que vão gas-

tar dinheiro n'aquelle paiz, mas sim

contra os que o vão ganhar. Esta hos-

tilidade vai ser motivo de uma inter-

pellação na camara. Varios deputados

pedirão ao governo que prohiba que

os estrangeiros sejamgempregados nas

emprczas de caminhos de ferro.

O pr-oggitno eclypse

do SOL-Dizem do Ceará que che- i

gon alli a expedição ingleza que vai

observar o eclypse do sol, de 16 de

abril proximo, e da qual fazem parte

o célebre astronomo Alfredo Taylor e

o seu ajudante William Shackleton.

A guerra. á crinoline.

-Referimos já a tentativa feita por

uma ingleza que quiz sacrificar-se em

favor da guerra á crinoline. Os ame-

ricanos, porém, vão mais longe nos

meios de que lançam mão para

guerrear a malfadada crinoline. Se-

gundo vêmos em um jornal estrangei-

ro, uma folha dos Estudos-Unidos con-

tratou uma joven para fazer unica-

mente o seguinte serviço: passeiar pe-

las ruas de New-York com um meri-

naque de dimensões extraordinarias.

A' noute a joven retira-se para a re-

dacção e alli dieta as impressões re-

cebidas. Não tem sido, porém, muito

feliz; o povo segue-a e cobre-a de vaias

e improperios. A folha americana con-

clne d'aqui quu não hn probablidades da.

de que a crinoline scja adoptada nas

modas femininas, como muita gente

receia.

O manifesto do rei '

do Daltorné. - O rei do Da-

homé, Behauzin, acaba de publicar

um manifesto nos jornaes inglezes di-

rigido á nação franeeza. E' um docu-

mento extenso que se diz ter sido re.

digido por um negro civilisado do co-

lonia britannica de Lagos e naturali-

sado inglez. A im prensa franceza com-

menta este manifesto, em que Behan-

zin appella para os sentimentos de

honra do povo franccz, a fim de que

seja sanccionado o tratado concluido

entre elle rei e o general Dodds. A im.

prensa franceza pergunta que tratado

é este que se ignorava.

Behanzin termina por dizer: «O

nosso dever para com o paiz e os nos-

sos antepassados impõe-nos a obriga-

ção de nos defendermos até á morte.

O nosso paiz não se pode render sc-

não depois do extermínio da nação da

homeana.› Parece que Behauzin no

tratado com o general Dodds cedía á

França todo o littoral, acceitava o pro-

tectorado francez e aboliria a escrava-

tura e os sacrifícios humanos. Receiam

os franceses que o manifesto de Behan-

zin seja o comêço de uma nova guer-

ra com as hordas daliomeanas.

LordRosehery: boa.-

tos de casamento. -- Diz o

New-York Herald, edição de Paris, que

não tardarão a ser aunuuciados odi-

cialniente os esponsaes da princeza

Maud de Galles com lord Rosebcry,

acrescentando que se discutem já os

termos das cscripturas nupciaes, sen-

do este casamento acolhido favoravel-

mente na côrte. A proposito d'este boa-

E

de quem nos manda a estas terras, e

de que mais vêem quatro olhos que

dois. Esta verdade de Pero Grullo pa.

rece que fez grande effeito no sr. Tho.

maz de Sousa Pina Carreiro de Cas-

telnovo, que maneou a cabeça e res-

pondeu gravemente:

-- Está bem de ver!

_'Eiitão, está combinado, que

quando eu fôr obrigado a internar-me,

o senhor me acompanhará, aconse-

lhimdo-me como julgar conveniente.

O capitão ainda hesitou.

Luiz instou novamente:

- Imagine o sr. Sousa, que eu

chego amanhã a um engenho onde ha

trezentos negros para vender. Maldito

seja eu, se sei quanto vale um negro.

- Sim, mas o encarregado d'el-

les lhe dirá o valor e qualidades de

cada um.

»- Não duvido mas o senhor não

pôde rcsponsabilisar-se pela probida-

de dc todos os encarregados que, ven- .

do que perdem o logar, pódem enga- 'i

nar-me para o adquirir em casa do

novo senhor. r

-- Isso tambem é verdade : a boa

fé não é fazenda de sobra na America.

-- Meu amigo, parece-me que lá

na nossa Europa tambem. . .

-- E' verdade, senhor conde: cá e

lá. . . em vista d'isso dançaremos con-

forme a musica.

Quando o conde e o marinheiro se

separaram iam ambos satisfeitos um

do outro. N'aquella noite, ás onze ho-

ras, a Trindade levantou ferro com ru-

mo e. aguas do Mexico.
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po do soldado. Pesa cerca d 2' kilg, e latorio em que ciscumstanciadameute

melo e é estofada. Quanto â materia exporá os seus actos e as medidas cuja

que representa o papel de couraça, é

segredo do inventor. Varios sargentos

dispararam a 400 metros sobre ma-

nequins cobertos com aquellas coura-

ças. As balas foram encontradas acha-

tadas e não perfuraram a couraça. Pe-

las experiencias feitas, o mais que pó-

de succeder ao soldado é ser derruba-

do ao receber o embate da bala. As

experiencias continuam.

O couraçado inglez

.Houve. _Ultimamente tentou-

e de novo por a nado o couraçado iu-

glez .Hom, que, como se sabe, euca-

lhou ha mezes tt entrada da bahia do

Ferrol. A tentativa, porém, não deu o

resultado que se esperava; mas confir-

mou a esperança de que realisados al-

guns trabalhos, o IIowe sahirá dasi-

tuação perigosa em que se acha.

Não será por emquanto, mesmo

porque surgiu um contratempo ines-

perado. Os operarios do Ferrol, em- tes estatutos.

pregados no salvamento do couraça-

do, fizeram parede em consequencia de julgar dever exigir como caução ao

não serem tratados benevolamente pe- caixeiro-gerentes.

lOs ingleses. O consul inglez interveio

e trata de remover o condicto.

-+-

Parecer da commissão

Que, no dia 29 de janeiro ultimo,

em reunião de funccionarios pu-

blicos residentes no concelho de

Aveiro, foi encarregada de ela-

borar os estatutos, pelos quaes

deverá reger-se uma Sociedade

Cooperativa, constituida pelos

mesmos funccionarios.

(Continuação)

CAPITULO VI

DA Dmecção

Art: 42.'J A Direcção será eleita

pela aeeemblêa geral e composta 'de

oito membros, os quaes todos d'entre

si, e na sua primeira reunião, escolhe-

rão presidente e secretario, ficando os

restantes como vogaes directores.

§ 1.: Para substituir, em caso de

impedimento, os membros effectivos

haverá tres substitutos, tambem elei-

tos pela assemblêa geral.

§ 2.. Na falta do presidente e se-

cretario tomará a presidencia o mais

' velho dos presentes e 'fará de secreta-

rio o maisuovo.

§ 3'.“ Nas ,votações por escrutínio

secreto, quando haja numero par de

membros presentes, contado o secreta-

rio, este não votará.

Art. 43.° Os membros da Direcção

exercem os seus cargos por um auno

social. e

' Art. 44.° A' Direcção compete:

1.o Gerir os fundos da sociedade,

'conforme o fim social e os presentes

estatutos.

2.” Dispender com o expediente

'annual da sociedade as verbas stricta-

mente necessarias. A

3.° Realisar, para obter os generes

'e mais objectos que houver de forne-

cer aos associados, os contractos ne-

cessarios, bem como quaesquer outros

que, dentro das faculdades dos estatu-

'tos, forem de reconhecida vantagem

economica para a sociedade.

4.“ Admittir os socios bom como

passar-lhes os respectivos diplomas,

tudo em conformidade com o precei-

tuado n'estes- estatutos.

§ unico. A Direcção terá a facul-

dade de readmittir os individuos cuja

readmissão não estiver expressamente

debaixo da alçada exclusiva da assem-

blêa geral.

5.- Resolver pela fôrma mais justa

as pretensões dos socios e fundamen-

tar com clareza as resoluções que so-

bre ellas tomar, de modo a poderem

ser facilmente apreciadas pela assem-

blâa geral quandoa esta se recorra.

6.° Requerer a convocação extraor-

dinaria da assembléa geral quando a

julgue necessario.

do activo e passivo da sociedade.

=- satisfacrn'ir.: feira. ,- - “t .vzil'si'n,l

ção, quando fôr necessario, abrir een-

7.o Fundamental' ,por escripto as

postas que apresentar á delibera-

. 1'¡ da assemblóa geral, especialmente

,v' ndo disserem 'respeito a assumptos

administração.

,por este assignado, um resumo men-

9.n Apresentar na sessão ordinaria

tssemblêa geral de janeiro, depois

inda a sua gerencia, e devidamente

umentado, o balanço da receita e

peza referido ao ultimo dia da mes-

gereucia, acompanhado de um re-

i,-
ill'.

adopção tiver por conveniente.

10.” Patcntear aos socios, com an-

tecedencia de cinco dias ao designado

para a assemblêa geral de janeiro, o

balanço e contas a que se refere o n.°

antecedente.

11.“ Reunir-se pelo menos uma

vez por quinzena, não funccionando

com menos de seis membros e deven-

do as suas decisões ser tomadas á plu-

ralidade de votos.

12.° Assistir a todas as reuniões

da assemblôa geral.

13.” Dar posse á nova Direcção no

dia 31 de dezembro em que finda a

sua. gerencia, do que se lavrará acta

assignada por ambas as Direcções.

l4.° Nomcar os empregados, sus-

pendel-os, demittil-os e determinar-

lhes as attribuições.

15.o Applicar as devidas multas

aos transgressores das disposições d'es-

16.“ Fixar e approvar a fiança que

17.° Elaborar os regulamentos nc-

cessarios para o bom desempenho dos

serviços da sociedade.

18.' Responder solidariamente pa-

ra com a sociedade pelos prejuizos que

lhe causar por negligencia, iuadvcr-

tencia, inobssrvaucia dos estatutos ou

outro qualquer motivo.

19.° Superintender sobre os servi-

ços do guarda-livros e caixeiro-gereu-

te, fazendo a escripturação da socieda-

de que não seja da expressa competen-

cia d'aquelles dois empregados.

20.o Syndicar quando o julgar ne-

cessario sobre os actos dos empregados.

21.° Exarar nas actas das suas ses-

sões balancetes e resumos mensaes do

activo e passivo da sociedade, que ser-

virão de base aos extractos a que se

refere o n.° 8 d'este art., bem como o

balanço geral nofim de cada exercicio.

22.° Representar a sociedade em

todos os actos civis, commerciaes eju-

diciaes.

23.o Resolver definitivamente to-

das as convenientes prcteuções dos as-

sociados que não sejam sobre os casos

mencionados no n.° 7 do art. 38.

24.' Fazer os iuventarios da socie-

dade.

Art. 45.o Ao presidente da Direc-

ção compete:

1.° Assignar os diplomas dossocios.

2.“ Communicar immediatamente

por odieio aos interessados qualquer

pena que lhes houver sido applicada

pela Direcção.

3.' Convocar as reuniões dia Direc-

eerrar as sessões, dirigir a discussão e

manter a ordem.

4.” Dirigir e fiscalisar a escrith-

raçao.

O 5.“ Authorisar a sahida dos valo-

res do cofre.

6." Convocar o Conselho fiscal pa-

ra reunir com a Direcção, quando jul-

gar conveniente cousultal-o.

7.' Rubricar todos os documentos

de despeza e titulos de divida da so-

ciedade.

8.o Assignar o expediente e docu-

mentos relativos á administração, os

livros d'escripturação e as actas das

sessões.

Art. 46.° Ao secretario da Direcção

compete:

1.° Redigir escrever e assignar as

actas das sessões da Direcção.

2.° Fazer toda a esoripturação e

expediente a cargo da Direcção, nos

termos do n.° 19 do art. 44.

3.“ Fazer afhxar, tendo-o assigna-

do, um resumo mensal do activo e pas-

sivo da sociedade.

4.' Assignar os diplomas dos socios.

Art.“ 41:13' expressamente prohi-

bido aos directores negociar-em por

conta propria,directa ou indirectamen-

te, com a sociedade.

   

   

CAPITULO vu

Doc-consumo FISCAL

blêa geral.

pete:

1.° Examinar as contas, documen-

tos e livros da sociedade.

2.** Verificar a existencia do nume-

rario em cofre e dos demais valores da

sociedade.

3.° Conferir os balancetes mensaes,

assistindo ás sessões em que os mes-

mos forem feitos, e assiguando as res-

pectivas actas.

4.° Dar parecer por escripto sobre

o relatorio da Direcção,coufirmando as

propostas d'esta ou apresentando ou-

tras em sua substituição.

5 .° Pedir a convocação da reunião

extraordinaria d'assc mblêa geral quan-

do motivos de interesse para a socie-

dade assim o reclamaram¡

6.” Fazer-se representar em todas

as sessões da Direcção por um dos seus

membros, que terá unicamente voto

consultivo, salvo o caso do disposto no

n.° 3 d'este art., em que será então obri-

gado a estar, ao menos, em maioria.

7.° Responder pelas faltas proprias

e solidariamente pelas da Direcção se,

tendo conhecimento d'ellas, as não

communicar á assemblêa geral pelos

meios que lhe facultam estes estatutos.

8.o Vigiar por que as disposições

da lei e dos estatutos sejam observa-

dos pela Direcção.

CAPITULO VIII

Das ELEiÇÕBS nos couros cenouras

Art. õO.° São ineligiveis para ta-

zer parte dos corposjgerentes:

1.' Os socios que, ao tempo da elei-

ção, tiverem contractos com a socieda-

de ou sejam fiadores para. com ella.

2.° Os que, ao tempo da segunda

eleição e seguintes, não tiverem tres

mezes de socios no pleno goso de seus

direitos.

3.° As mulheres.

Art._51.° As eleições são feitas por

escrutimo secreto.

Art. 52.° Far-se-ha uma só lista

para todos os corpos gerentes aeleger:

1.° Para a meza da,assemblêa ge-

ral serão indicados tres nomes, com a

designação do cargo em que deve ser-

vir cada um.

2.° Para a Direcção serão indica-

dos onze nomes, oito para effectivos e

tres para substitutos.

3.° Para o conselho fiscal serão in-

dicados quatro nomes, tres para effe-

ctivos e um para substituto.

Art. 53.o Em relação ao apura-

mento da votação para os cargos ge-

rentes deverá observar-se seguinte:

1.° No caso dlempate entre dois ou

mais nomes para o mesmo cargo, apn-

rar-se-hão os dos individuos mais vo-

tados, até se prefazer o numero con-

vemente.

2.” Se o mesmo nome for desigual-

mente votado para cargos diversos, se-

rá preferido para aquelle em que hou-

ver obtido mais votos; caso porém o

seja igualmente, cousiderar-se-ha elei-

to para a meza da assemblêa geral de

preferencia a qualquer dos outros cor-

pos gerentes, ou para membro da di-

recção de preferencia a membro do

conselho fiscal.

(Continua.)
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dicas caros amigos.-Eis as novi-

dades mais frescas e palpitantes n'esta

terra tão fertil em successos extraordi-

narios pela sua originalidade.

Subtração.-O recebedor da comar-

ca d'Ancião, tendo ha dias de fazer re-

messa para. o cofre central do districto

de quantia superior a um conto de rs.,

recorreu ao:expediente d'incluir em no-

tas a importancia da remessa n'uui pa-

cote em forma d'ofiicio, lançando-lhe

no lado opposto do frontespicio, tres

pingos delacre, que timbrou ou firmou

com sinéte, e o fez registar sem valor

determinado. Este pacote foi aqui re-

cebido na estação postal em taes con-

dições, que não inspirou a minima des-

confiança de ter sido aberto aos em-

pregados do serviço, e assim foi en-

viado ao seu destino.

Aberto depois no thesouro, verifi-

cou-se que os valores encontrados da-

  

   

  

   

Art. 48.° O conselho fiscal é com-

posto de tres membros ,effectivos e um

89 Fazer añxar pelo secretario, e substituto, todos_ eleitos pela assem-

Art. 49.o Ao conselho fiscal com-

pacote, no qual o papel indicava algu-

mas amolgaduras, que alimentavam a

suspeita de ter sido aberto por esse la-

do. Deu-se parte d'isto.--Procedeu-se

ao interrogatorio d'alguns empregados

do correio, que afiirmavam as boas con-

dições externas em que o pacote foi

remettido para o thesouro; tambem fo-

ram interrogados alguns dos funccio-

narios d'esta ultima estação; deram-se

buscas sem resultado; por ultimo fo-

ram chamados e retidos no Commissa-

rindo de policia um continuo da repar-

tição do fazenda do districto e um ser-

vente, que alli sc occupa na conducção

e entrega de papeis e na limpesa do

edificio. Chegada ahora da lim peza,pe-

diu o ultimo dos dois retidos na policia

para o deixarem cumprir esta obriga-

ção, permittindo-selhe que fosse solto,

porque tinha vergonha d'ir preso. Con-

cedida esta permissão, fez a limpeza,

sendo mais ou menos vigiadc pelos

empregados de policia; depois voltou

ao commissariado; em seguida dcu- se

busca ao edificio. em que o servente

procedeu á limpeza, e lá foram encon-

trados, envolvidos em uma porção de

lixo, os valores em papel, que falta-

vam no pacote! i

Julgamento-_No dia 23 do cor-

rente foi julgado no tribunal d'esta co-

marca um atrevido larapio da fregue-

zia das Colmêas, de nome Manuel Fer-

comportamento anterior, attestado por

testemunhas de fóra da suaji-eguezio,

e pessoas de tão bom porte como o cou-

demnadol. . .

Algumas palavas mais sobre o as-

snmpto. A lei, que classifica de nobre

a profissão do advogado, presume que

este, ao' exercêl a, não abusa da sua

posição para detnrpar os factos e diri-

gir insultos, dentro do proprio san-

ctuario das leis, nos adversarips nas

conteudas e pleitos que se discutem!

O defensor, a que mc refiro, tem

isso por habito, e como tal é ha muito

conhecido dentro e fóra da comarca,

não duvidaudo misturar alhos com bu-

galhos para confundir as coisas, em

logar de procurar csclarecêl-as!

E' o que fez no alludido processo,

e não só isso-foi mais a diante-_por

que levantou callumnias proprias da

sua lávra ao queixoso, e as quaes este

teria devolvido intactas ao seu'atassa-

lhador, se o presidente do tribunal lhe

concedesse a palavra.

Como alli o não fez, fal-o aqui n'es-

te logar e em qualquer parte que apron-

ver ao detractor e amesquiuhador da

sua reputação:-fique-o assim enten-

dendo para os fins convenientes e mais

devidos effeitos. . .

Eleição. - Procedeu-se aqui no

ultimo domingo á eleição dos delega-

dos (desculpe-se-me o termo se fôr im-

reira, o Doutor, pelo furto d'uma es-l preprio) que hão-de eleger o pH' de

pingar-da pertencente aum individuo, galão branco. - Foram eleitos os srs.

qualquer (ao auctor d'estas linhas, fit-'Joaquim Ferreira de Souza, o conse-

atortacha e esphacela), que tem apa-

nhado a dente nos n.°s anteriores do

mesmo jornal. Acaba tirando a seguin-

te conclusão: digna de Pico de Miran-

dola: que uns vermes insignificantes que

rabez'um olhaneíros ( l l l) deviam ser

eliminados do mundo se Deus fosse de

vingança. . . . . naturalmente para elle

ficar só'sobre a terra a escrever nos

jornaes artigos nephelibatas l

Custa a crêr que haja quem se

atreva_a publicar taes descouchavos.

A epigraphe de Ramalho a que elle se

refere contêm duas asserções a respeito

da sociedade portugueza: que se explora

e que se aborrece; ora o Pinto quiz de-

monstrar a primeira, para o que fez

sotfrer a gramatica portuguesa uma

paixão peor que a de Christo, mas só

conseguiu exemplificar a segunda dan-

do aos leitores uma massada sem par.

Em vista deste artigo e d'outro do mes-

mo calibre nós atrevemo-nos a formu-

lar a seguinte supposição: que o re-

dactor do Opcrario, que E um homem

intolligente, se serve d'cste meio para

reunir bicharia com que possa montar

um jardim zoologico. Já ea tem o Ju-

nior,o ?revisao e o Pinto; é um rama-

lhete de estalo: os nossos parabens.

_ Produziu uma sensação. . . dean?

gradavel um folheto: 'Ig/pose casos Fi-

gueirenses que hadias appareceu á ven-

da n'uma tabacaria da praça. Este

pamphlcto não tem graça e offende;

são umas 40 ou 50 paginas mal escri-

ptas, sordidas e mal alinhavadas, sem

espirito ou antes recheiadas de espirito

dc Cacimba, reles e baixo sob o pseu-

donymo de Corda, que naturalmente

  

  

 

   

  
  

   

    

    

   

  

 

  

vam a. differença de 770:ÔOO réis, a sendo o'- reu condemnado em 30 dias (aliás bons e verdadeiros, mas que elle são a amendoeira e a cerejeira; outras

menos do qte accusava a respectiva d'efi'ectii'a prisão, em cinco dias de

relação, notando-se que o lacre tinha multa a rasão de 200 reis e nas custas

sido estallado em um dos extremos do e sellos do processo, atteuto o seu bom

ha que querem uma poda muito limi-

tada, taes como a pereira e a macieira;

finalmente, ha outras que demandam

em todos os an'uos uma poda rigorosa,

porque, além de deitarem um grande

numero de lançamentos, nunca os seus

fructos vêem duas vezes no mesmo ra-

mo, como acontece com o pecegueiro,

com' a oliveira e com a videira;

Para podar quarquer arvore, é ne-

cessario conhecer a indcle vegetativa

dos seus ramos e lançamentos, e tam-

bem a natureza dos seus gomos. Os

ramos são ou de lenha ou de fructo.

Os primeiros são lisos, lustrosos, têem

os olhos pequenos e afi'astados, e cres-

cem muito. Os segundos são raminhos

curtos, chamados capillares, de doze a

quinze centimetros: têem a fórma bo-

juda, rugas na base e rematam com

grande numero de gomos, a qUe sc dá

o nome de pinhas ou bolsas. Naperei-

ra e na macieira são faceis de distin-

guir, quer uns. quer outros. As arvo-

res de caroço dão todo o seu fructo nos

ramos novos, isto é, nos do anno em

que nascem: estes ramos não dão fru-

cto no anno seguinte.

O horticultor conservará, pois, os

ramos capillares e asibolsas nas arvo-

res de pevide favorecendo a sua nas-

cença e o seu desenvolvimento; e pro-

vocará nos pecegueiros os ramos de

substituição, podaudo os que-já deram

fructo. Na poda das arvores devem ser

substituídos todos os ramos doidos, as-

sim como os ramos ladrões. E' logo na

infancia da planta que devemos come-

çar a sua educação. Corta-se o tronco

da arvore dois olhos acima da eu-

 

zemos de conta).

O arguido, muito novo ainda, não

deixa por isso de ter feito progressos

uo Miolo, e lia-de continuar a fazel-os;

por que se lhe falta vergou/za, sobra-

lhe o arrojo e a audacía para taes em-

prezas, principalmente depois das ins-

tigações da propria mãe e dos auxílios

que esta lhe presta. A apresentação do

accusado denunciou a presença d'um

faia de profissão, d'esses que costumam

viver á custa do trabalho e do suór

alheios. Tinha defensor apaiavrado e

ajustado de vespora, mas declarou no

acto do julgamento que não o tinha.

Pelo que o juiz lhe nomeou, ex-oflicio,

o unico advogado que alli se achava,

que era o consultado e ajustado. Este

occupou o seu logar e tirou do bolso

um papel párdo, no qual disse que

apresentava a defeza para ser trans-

cripta no acto. A sua materia era no-

va, das mais modernas; a grammatica.

porém, era sédiça; as boas grammatieas

são todasantigas; isto sabe-o antes de

nascer o defensor acuieado l. . . A de-

feza oral não era inferior á que se

mandou reduzir a escripto. Teve bo-

cadiuhos d'ouro com diamantes embu-

tidos! Se o discurso não fez chorar as

pedras, ao menos fel-as rir pelos con-

ceitos e ricas conclusões que o defen-

sor soube tirar da participação que o

queixoso apresentou em juizo pelo fur-

to da espingarda-pois não teve pejo

dc sustentar o absurdo, de que por esse

facto estava o queixoso iucurso na.

sancção do Codigo Penal por uso e

porte d'arma, nem mesmo de dar a en-

tender, quc ao arguido era lícito fur-

tar, veuder. trocar e dispôr livremente

d'essa espingarda! . . .

Um dos espectadores achou os ar-

gumentos da defeza tão extravagautes

e estapafurdios, quo chegou a conven-

cer-se que o bom do defensor era ca-

paz de morrer á luminosa idea de pro-

mover que o caso só se decedisse de-

pois d'obrigadas as partes a apresen-

tarem fundamentos, e de sc baterem os

feitiços, como entre os habitantes das

margens do rio Cacougo, na Africa

portugueza, occupaudo o preto do Pei-

xoto o cargo de Mavialá-Maudenbo, e

requisitaudo-se o regresso do preto do

major Almeida Coutinho para desem-

penhar o cargo de historiador-sendo

por ultimo coudemnado o queixoso a

pagar as diferenças ao nccusado em

fazendas e arguardcnto, tendo por ou-

de, ou na pena deirmorte, que seria im-

mediatameute executada quando aq uel-

le deixasse de protestar em tempo cou-

tra a falta da nomeação d'outro perso-

nagem importante em taes decisões.

como é o interprete dos feitiços-_logar

que ficava por prehencer pela escacês

de pessoal habilitado!! . . .

As coisas não tomaram um cara-

cter tão serio, felizmente.-A accusa-

ção julgou-se provada e procedente,

 

lheiro Antonio Avelino Serrão Coelho

de Sampaio e Joaquim d'Olivcirn Rino

Jordão, todos residentes em Leiria, e

filiados no partido regenerador.

Feiraz-A denominada de Mar-

ço tem este auuo sido muito concorri-

da de feirantes e forasteiros.- Já aqui

estão hn dias alguns negociantes de

Guimarães e de S. João da Madeira.

As transacções, porem, sendo quasi t0-

dus por meudo, terão sido pouco im-

portantes. Até outra vez.

Germano de Mello.
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Temos hoje tanto de que nos oc-

cupar que na verdade não sabemos por

onde começar. Fallaremos primeiro do

fallecimento do sr. João José da Cos-

ta, que depois d'um longo soffrer ex-

pirou na sua quinta dos Condados no

dia 27 do mez findo. Foi um homem

que fez muito pela Figueira, pelo seu

desenvolvimento e pela sua prosperi-

dade. Apesar de estar retirado da vida

politica ha muitos annos, por causa da

sua terrivel doença, mau grado a sua

indomavel energia, estamos certos que

a sua falta se fará sentir.

No mesmo dia morreu tambem o

sr. Fernando C. Andrade, o Fernandi-

nho, como toda a gente lhe chamava.

Causou-nos realmente pena a morte

d'este bondoso ancião. Tinha sido sol-

dado no tempo das luctas liberaes e

era. condecorado com a Torre e Espa-

da. Achamos singular que lhe não fos-

sem prestadas as honras militares que

lhe eram devidas.

- A Figueira é uma cidade pouco

dada ao culto externo por isso escusa-

do será. dizer que a Semana santa não

terá tido nem terá importancia alguma.

- No passado domingo tivemos

no circo uma recita por amadores que

não desagradou. A ultima comedia, Os

sinos de 0 'noville foi muito bem de-

sempenhada, tanto no dialogo como

na musica por Emilia Rodrigues e por

Manoel Daniel. Estes dois amadores

portaram-se á altura sem exageros

nem excessos comicos a que se deixam

levar alguns actores por quem temos

visto desempenhar esta comedia.

N'uma das nossas anteriores cartas

referimo-nos a um Pinto que apresen-

tára n'um dos n.” do Operario, um ar-

tigo bastante mascavado. Hoje, isto é,

no ultimo n.° do dito jornal apparece-

nos a phautazia d'este sr. em alta es-

cola. Deus do ceu l Nunca vimos tanta

asneira junta! Só o Junior ou o Zé

Bentes lhe chegam á perna.--O artigo

chama-se Ex'cerpws hlstom'cos e começa

por uma epigraphe tirada das Farpas

de Ramalho Ortigão, a qual nos pare-

ceu Iogo destoar do titulo. E depois

por alii abaixo é uma cataracta d'inep-

cias com que o homem quer demons-

trar uns principios politicos e sociaes

tomou da primeira cousa que linha

deante de si, talvez o resto da ceia da

xertia, e rebentões que nascem d'estes

olhos constituem as pernadas; esco-

lhem-se d'estas as necessarias para for-

  

vespera, mostra nas apreciações que

faz mau coração, inveja c uma grosse-

ria iuqualificavel. Isto na maioria dos

types que pinta; mas em compensa-

ção que mãosinha de veludo, que mei-

guice com que acaricia o Junior, o

Bilro e mais uns dois ou tres! Que deu-

guice l Parece outra cousa; estaremos

nós em paiz d'antropophagos? O autor

fica assim classificado: Fialho de pa-

taco: os seus gatos deram gata. Em-

qunnto lhe não dão umas azas de pau,

que segundo diz o ditado, são as me-

lhores para fugir. Isto de fallarmos eu)

azas de pau é só para arredondar a

phrase; pode o (Ta/Td!) publicar o segun-

do tomo, que ditiicil nos parece que

haja quem lhe chegue a roupa ao cor-

po, o que sinceramente lamentamos.

Visto ainda nos ficar um resto de

papel vamos aproveital-o para descre-

ver um caso horrendo, uma sceua hor

rivelhque hoje se deu antes do meio dia.

Ao passarmos niuma das ruas da

cidade gimos muito povo agitar-se

desusadamente e em desordem. Eis o

espectaculo horroroso que se apresen-

tou aos nossos olhos. N'uma corda es-

ticada entre dois predios fronteiras,

preso pelo pescoço agilava-se uma for-

ma humana! Recuamos aterrados e

qual não foi o nosw assombro ao re-

conhecer no justiçado o sarcastico e

veruaculo Valentim Junior?! Quando

iamos formular algumas palavras de

compaixão sobre o caso, os sinos pre-

romperam n'um alegre repique e uma

nuvem de cacetes ergueu-se sobre o

desgraçado que alguns momentos de-

pois exhalava em suspiros de estopa e

em arrancos de palha que lhe sahia

pelas feridas do casaco e da calças a

sua vida tão preciosa áçlitteratura da

Figueira! Quereria continuar, mas a

commoção que me causou este 'desas-

troso facto, impede-me de o fazer.

ç D. P.

$
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PODA DAS ARVORES DE FRUCTO

Podando as arvores fructiferas,

conseguem-se tres fins principaes: 1.'

dar á arvore a fórma mais em harmo-

nia com o logar que occupa; 2.' tor-

nar-se mais fertil. permittíndo aos bo-

tões do nuno seguinte o formarem-se

com o auxilio da seiva que se desper-

diçaria e alimentando-se os ramos ecr-

tados; 3.“ obterem-se fructos mais vo-

lumosos.

Não convém a todas as arvores o

mesmo genero de poda: deve esta su-

jeilar-se á natureza da. arvore que te-

mos de podar.

  

Ha arvores fructiferas que não de-

vem ser podadas, e apenas limpas de

alguns ramos seccos ou doentes: taes

   

  

    

  

  

    

  

  

uiarem os ramos principaes da arvo-

re; no inverno podam-se estes ramos

deixando-lhes quatro a seis olhos; sup-

primero-se ao depois os gomos inter-

nos; limpa-se mais tarde a arvore para

que o ar e a luz lhe não faltem, e co-

brem-se todas as feridas com emplasto.

Devemos accrescentar que quem

não tem pratica da operação da poda

não a deve fazer sem ensino, que não

é dos mais faceis d'alcançar sem bom

mestre. Mais val não podar do que

umtilar as arvores barbaram'ente, po-

dendo dar em resultado o definhamento

e mesmo a. morte da planta.

w"

Bliãlilllããlll'llâ

Portuguezes e Inglezes em Africa.

-A empreza editora do Recreio acaba

  

de distribuir aos'seus assignantes este

notavel romance scientifico e de ver-

dadeira sensação no actual momento

historico, em que pôde servir de pro- ,

testo inergico cqntra a politica ingle-

za, e baseado na _triste questão Luso-

Anglo, além da parte romantica, 6

acompanhado de notas _e documentos

pouco conhecidos do publico, e alguns

ineditcs,em que se mostra até á eviden-

cia os nossos remotos direitos á posse ._

do negro continente.A acção de roman.

cc passa se na Africa oriental,e desde a

foz do Buzio até ao paiz dos Matebcles.

o leitor atravessa Sofala, Qaíteve, Zan-

ve, Massi-Kessc, o Save, Revue, Sitze,

Omniati, os montes Inhaoxo, Doc, Ci- _

garra, Macho-na, Mac/rena, etc., muitos V

valles e florestas, parando no reino de

Maehona, onde assiste a scenas pathe- ;ç

ticas e sublimes d'heroismo e d'amor

patrio, d'um punhado de portugueses

residentes no fundo do sertão, quando-

tÍVeram conhecimento do tratado de

28 de maio de 1891, e viram subst'-

tuir no alto das senzalas e das cub -

tas a sacrosanta bandeira das quinas,

pela dos ingleses l l E' um elegante

volume contendo perto de 300 paginas

e que custa apenas 600 réis. Encon-

tra-se á. venda na administração da

em preza do Recreio. rua Formosa, 2--

C,e nas principaes livrarias de Lisboa.
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A' !MESTRE CLASSE MEDICA

' oga-se aos ex.““f srs. facultativos

B do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que nâo tenham recebido o ,ka-

lendarz'o agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA ¡HYGIENE-

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesmo companhia.

59, Praça de fedro, 1.'-LISBOA
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ministros, esquecidos do seu dever, obrigaram o chofo do es-

tado a representar um papel tão pouco digno da elevada. ro-

gião, em que se _acha collocado, por isso que em seu como so

asseverava, que as obrigações contrahidas dentro c fóra do

paiz tinham sido desempenhadas chm boa fé, quando é certo,

que similhsntc asserção é destituído de fundamento.

Ahstrshiudo por agora. da obrigação, que o governo ti-

nha de solver ou cspitalisar a divida fluctuante, por isso que

procede de obrigações mais sagradas, tractarcmos tão sómen-

te de mostrar a falta do cumprimento de varias obrigações,

impostas aos ministros por differeutcs leis, e na. confecção das

quaes ellos mesmos tiveram parte.

O artigo 2.° da carta de lei de õ de novembro de 1841

diz assim =r «De todos os ordenados e soldo: das classes acti-

vas dos servidores do estado, comprehendendo os empregados

da junta do credito publico, que forem pagos em dia, dedu-

zir-se-hão provisoriamente 10 por ceuto.›

E não tinham os ministros obrigação de cumprir o dis-

posto n'esta lei f E foi ella por ventura cumprida .9 De certo

todos responderão -- que não -- pois que ninguem ignora o

estado em que se achavam os pagamentos.

O § 1.° do artigo 1.° da le¡ de 16 do mesmo mez e an-

no diz assim = ¡Consideram-se classes inactivas os reforma-

dos, aposentados, jubilados, oüciscs separados dos quadros

do exercito e armada, e reformados addidos aos corpos seden-

tarios, subsidiados das repartições cxtinctas, egressos e pensio-

nistas do Estudo, qualquer que seja a sua denominaçãou

O artigo 3.° da citada lei diz::er contar da publica-

ção da presente lei, o pagamento dos vencimentos d'estas clas-

ses será feito pelo thesouro publico, como encargo geral do

Estado com a maior regularidade e promptidão, satisfazendo-

¡c-lhss em cada mez, o me¡ antecedente, com a deducsção do

uma decima.›

Estas são as disposições da lei, s que os ministros de-

viam ser subordinados, e o modo como ellos cumpriram as

obrigações, que d'shi lhes resultaram, s s divida de vinte
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mezes o algumas d'estas classes. Mas os ministros, c a sua

maioria, parto de uma falsidade, desmentiriam a sua origem,

sc ainda por engano fossem uma vez verdadeiras.

Muitas refiexõos se nos apresentam aos bicos da penca,

que todavia deixamos de consiguar n'oste logar, eouteutando-

nos dc fazer sentir a nossos leitores o interesse, que a com-

missão da maioria tomava pela bolsa dos contribuintos, quan-

do consignava as seguintes pnlavras~e a devida economia

nas desprezar do serviço publica-

Este conselho, que sem duvida devia considerar-se sa-

lutar, nada mais foi, do que um oscarneo ridiculo.

Escarneo desde logo se devia considerar, atteudcndo-se

a que os seto signatarios de similhanto parecer, todos desfru-

etavam boas postas na mesa do orçamento: mas a maioria

dos illustres signatarios de tão famoso documento não quiz

perder a occasião de mostrar o seu zêlo pelas economias na

dqpeza do serviço publico.

Eis aqui as provas.

PROJECTO DE LEÍ PERTENCENTE AO n.° 26

Artigo 1.°-t0 ordenado annual dc um cento de réis,

que percebe o ajudante dc procurador geral da fazenda, é

elevado a um conto e duzentos mil réis.)

Art. 2.0-cE' crendo o logar de segundo ajudante do

procurador» geral da fazenda com o ordenado annual de sete-

centOs e sessenta mil reis, que percebo o actual supplcntaru

Art. ?of-«Fica revogada toda a' legislação; em con-

trario. s '

Comparados os nomes dos siguatarios do um e outro

projecto vêr-sc-ha que a maioria dos zolosos economistas foi

a mesma que, cokerentc com o seu system economico, augmen-

tou ordenados c creou lugares, que sempre sc julgaram des-

necessarios.
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que se considerasse verificado o acto d'abdicação. E hoje tra-

ctava-se do um principe estrangeiro, que, embora naturalista-

do, não podia jamais exercer funcções muito sccundarias,

quando comparadas com o elevado cargo da regencia..

A ternura paterual foi tambem um dos argumentos,

com que se pretendeu eucarccer o procedimento do 1846, mas

ainda assim a historia. nos ensina, quo affciçõos estranhas fa-

zem muitas vezes esquecer, não só os sentimentos pateruaes,

mas os deveres publicos.

O procedimento da Rainha D. Thereza para com seu

filho D. Affonso Henriques, c a predilecção d'El-Rei D. Diniz

para com D. Affonso Sanches, são prova mais que suñioicnte,

do que deixamos dito.

Mas, a despeito de tudo, o projecto acha-se convertido

em lci, e hoje cumpre-nos acatal-a, restando-nos o direito de

jamais esquecer os homens d'Ayamonte.

CAPÍTULO Vl

SUSPENSÃO DE GARANTIAS

PROJECTO DE LEI

Artigo 1.' (Ê' o govorno authorisado para usar por es-

paço do sessenta dias, em todo o reino, de poderes extraor-

dinarios e diacrícionarios, segundo as cireumstancias o exigi-

rem, para debsllar a robellião comoçch na província do

Minho. r

Art. 2.' «São restabelecidasc postas em vigor, nos ter-

mos do artigo antecedente, as disposições dos artigos segun-

do, terceiro, e paragrapho unico, e sctimo da Carta de Lei

do 6 do fevereiro dc 1844.»

Art. 3.° «O governo, dobellada a revolta, dará conta

ás cortes do uso que_ tiver feito das faculdades concedidas por

esta lei.› > _

Art. 4.° «Fics revogada todcalegislação ou¡ contrario.)

,
,
,
f
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imitação do famoso patriarcha da antiguidade, bem pouco lhe

importa sacrificar o futuro a troco do presente.

Quando os invejosos indiscretos se urrcpenderam, e

quando já. só lhes couvinha a verdade, acharam-sc privados

de a dizer. E eis aqui a causa dos soffrimentcs, porque passa-

mos nos quatro annos findos.

CAPITULO ,IV

DISCURSO DA COROA

Ha muito quem considere perdido o tempo, que se con-

scmc em discutir a resposta ao discurso da corôa; nós, pelo

contrario, entendemos, que similhante discussão serve para

passar como em revista as forças parlamentares; e o ministe-

rio, que atravessa tal crise, pólo, a nosso ver, considerar-se

seguro.

Diz um critico de nossos dias :

«Geralmente no principio de todas as legislaturas ha

sempre uma questão politica, que reselver,o primeiro quo tu-

do é iudispsnsavel domesticar esse incongruente rebanho de

representantes, que em regra se apresentam com pretcnções

tão extraordinarias, que só o anuncia-las, arrepis.›

(Nos primeiros días de ,côr-tes os ministros tem de pro-

digalisar risos e esperanças: estas corrupções são logue.)

«No principio das sessões uns prestam seus votos aos

ministros, e outros -lh'os retiram, segundo o grato de privac-

ça., que pensam conquistar em seu coração, e em seu despa-

cho; porém os partidos ministros os enganam, porque depois

com um agradavel já fallerramos, conseguem conter os seus

ferozes_ impulsos. Convocam-os, alistam-os em suas fileiras,

formam-os, alinham-os. ostrcitam os, apaixonsmcs, e por ul-

timo compõem uma massa compacta chamada maioria de to-

dos squclles soros, que antes pareciam tão heterogcncosa

(Dado isto, o representante do povojú é um soldado,

não tem opinião propria, ia se não suis s si, para idolatrar

_a sua bandeira. Se deserta, chibstsm-no c faziam-no; se não



VENDE-SE

No dia 9 -do corrente mez de

'abril,em praça particular, por jun-

tó ou em cortes, se os lenços con-

vierem, a quinta que foi de Manuel

CONTRA -0 OIDIUM_ E 0 MILDIU
ENXOFRE 'ESTACIO 1 '

Este enxofre, que tem dado os mais satisfatorios resultados por

toda a parte, onde tem sido experimentado, tem feito suas provas

!ASA Al'hlüllll
TRAVESSA M Vlll'l'llBIA, 33 A937 O

  

  Consultorio M'edico-Çirurgico

Ribeiro¡ situada, em Esgueipa, jun. praticas durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu con-
_tO das fontes do Olho d'Agua. sumo, que, não obstante ter-se o anno passado ampliada a installação

Tem casa_d,habitação com abé. do _machinismo preparador, houve necessidade de a augmentar ainda
gear-ias, _terras de pão, vinha, arro- maIS, e acha-se oje preside. d'apparelhos importantes e aperfeiçoados,
zaes, pomares e pinhaes, - :aptos para produzir grandes quantidades de roducto perfeitíssimo,

A praça é feita na mesma Quin- tanto em pulverisaçào como em homogeneida e de composição, etc.
ta, pelas 10 horas da. manhã, do se_ Ninguem deve deixar de uzar O

guinte dia 9.

VENDA Il_ PROPRIEDADES

 

ENXOFRE ESTACIO

CIIEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, nina surpreza. .

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissímas desde 120!

l Matolacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côros desde 1#500,

Peluehes de seda para confecções 4,5500, 36500 e 1,5200.

Pannos franceses para casacos desde 16000.

Visites modelos francezes 305000, 255000, 208000, 155000 e 95000.

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES

uem quizer comprar as quintas

Q da Forca, e de Valle Marinhas,
O qual se tor. nouinsul'ficiente para o tratamento das vinhas,

Pertencem“ á casa dos Themudos desde o appareCLmento em Portugal do terrivel DIildíu, contra o

apareça no domingo, g de abr“, ás qual 0 enxofre simples nada pode; emquanto que o Enxofre Es-

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

  

Molestias de Senhoras e Greanças

Laurinda Ile Moraes Sarmento e Aurelio ,de Moraes _Sarmento

Consultas das 11 horas da. manhã. as 3 da tarde

Chamadas para PABTOS a qualquer hour'

_DE°-__' _ ,

nas MEDIGAS

579-RUA DO ALMADA-579
Sedas de Lyon

Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciaes, exclusivo d'este estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

2. horas da, tarde, na freguezia de

Caeia, logar da Quinta. Convindo

ao comprador, espera-se por 9 pre-

ço, 'com segurança, pagando juros.

 

Para 'o tractainento das vinhas

e batataes

SCIFATO DE CtlBRIl E MMC!)

Vende Domingos José dos Sán-

tos Leite, Aveiro, rua do Caes, n.°'

10, 11 e 12.

MIIII'A A'I'I'Ellçlü

PARA um negocio urgente precisam-

se de 3:600â000 réis a juro, com

hypotheca n'esta. cidade de uma pro-

priedade que_ vale mais de 8 contos

de réis.

N'estu redacção se diz.

PRENSAS PARA AZEITE

  

tacio não só preserva as vinhas ao mesmo tempo do Oidiunl e
do Mildiu, mas tambem de outros males como o pulgão, a lagos-

ta etc., e robustece as videiras, augmentando e melhorando a sua pro-

ducção.

O EnXOfre ESta-CÍO custa pouco mais do que o enxofre ----~_--_-

simples e applica-se do mesmo modo.

v Remettem-se gratis iustrucções e ,attestados a quem os requisi-

tar, e recebem-se encommendas em

LISBOA

FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE

CAMPO PEQUENO

nscnIPT'Oiuo ni MESMA COMPANHIA

PRAÇA DE D. PEDRO, 5.9,

Porto -Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. DomingOS.

1.“

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva & 0.a.

Epora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VlCTORIAi'SS A 4¡

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA PORTUCÚEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

) a I a a

Deposito-'RUA DO PRÍNCIPE, 92 A 100

LISBOA
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Setubal-Sr. Pinto & Quintans.

Torres Vedras-Vime. de Em_ygdio José da Costa.

Abrantes~SIn Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Buccellas-SI'. Augusto Freire.

Mafra-Sr. Eugenio Albano Gonçalves.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte. 1
Silosé Augusto Pina Carvalho.

A fabrica. da. Fundi-

cão do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as qnaês satis-

fazem a. uma pressão de 250:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 la'-

t-ros d'azeite de cada ostra, depois de se-

rem oompremidas com as varas.

Vendem-se agora. corn

Portalegre-

   

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz. '

CHARRUAS S. S.

A. b“undição do On-

ro, no nuno lindo de 1892, debaixo

da direcção do habil'Regente Agrico-

la, o ex.” sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes Inelhoc

ramentos na chan-i'm do systems ame-

 

  

  

,
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:irritarããpãêtfãã ;1322? 3:12:22:: FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS
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anne, c ex.“ sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

›quei encantado com o bom serviço pro-

cduzido pela bella chamía S. S. Faz

.optimo trabalho, vira a loira com a

:maior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines c npparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chiviiico-pharmuceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simularcs d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cia-w'gia, pharmacia, e chimz'ca, taes como objectos de

cuutchouc, apparclhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pha-rmacias, Itespüaes, laboratories chimicoa, etc., etc.

 

PRENSAS E BOMBAS

PARA VINHO
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e _ a a.. one-isenta.. ias, v
- 72. Posso. .naqal, 'IB

   

RUA DE D- PEDRO, 87

POR'PC)

RANDE sortímento de todas as classes de fundas dog melhores

systemas conhecidos, fazendo-ee por medida para todas as roturas,

.altura, d'agual lmgum_ Nas terras n'- cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. 'Ijambem se fazem fun-

cquissimas das nossas propriedades, e, das Pa"a orem“,iasscumndo'se t°dasv sem ser PÉ”: mllagfea um?, SÓ com 0 1180

.que, custam muitissimo a trabalhar, das fundas d esta casa e o competente exercicio physico. I\ este estabele-

.p,-ofm¡da-sa a lavoura até 0,26 c_ ,em cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

¡diyiculdada Creio que a altura,quan- mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

- ~ ' ' tc. etc.:do o terreno em boas condz oes será "105 escrOtalss e, t _
ç , No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d9apparelhos

.de me enviar mais duas Charrua, para orthopedícos para todas_ as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que sejacompativel a sua. apphcação. O systema porque são executa-

ndo 0,36' c. Far-me-ha o amigo o favor

ca estação de Matta de Miranda. ›
. . ..

' molTão “mamada ¡nformaçao' pm_ dos estes apparelhos e fundas _é bem conhecido dos ex.

'a os bons effeitog dos melhoramentos medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

introduzidos, e a grande conveniencia mendam aos seus pacientes com a max1ma confiança.

de se fazer uso d'estas charruas. . E corno não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

Porto e Fundição do Ouro 1 de portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa_

l .

fevereiro de 1893 , _

O director gerente.

 

CIRURGIAO DENTISTA

CANDIDO TRUCCO GUIMARÃES

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que sod'rem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro

. . que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

Lutz Ferrara de SOM“ cruz' sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os mens numerosissi-

mosyfreguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

A rovado lenamente el“ E!“ l enero ue ha na mesma rua e cu'os ro rictarios foram meus oi'ñciaes.PP P agua. g q | P P
cola Medico-cirurgica do Porto.

Dá consultas e opera nos domicílios. -“ ''''''''''''"-_O"""""""""__"'"W'''''" "W"""""""""""_'” 7'“"

PPIERíLINSl
gama, bronchites, resfriamento, dejluxo, rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a edicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

Chamadas á barraca do sr. Gui-

marães.

EAIXEIBB '

  

 

Antonio Teixeira da Motta.

 

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

 

o do pelos primeiros medicos de Paris.
A um com pratica de negocio de

cspelln e mercearia, ciijo compor-
Deposito em todas as pharmacins.-Em Paris, rua de Seine, 31.

  

tamento e probidade se garante. Quem

o precisar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

   

 

umapprondopehAcsdcmla

ds Medicina de Paris.
Cura Anemia.Pobreza do Burns.l'ordu.notos ue :atomto.- 50 nnnou do aueoeuo.

&It/r om cada 'meo do Forro nun-nn o ullo ds u unos m rumours r. M, r. BoasonmJarI..

 

Foi-necenpse catalogos e infornnações

a. quenn as requisite

 

GRANDES DESCONTOS

PARA REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

lllllIIl'AllHlA VIE'l'llltlA

Rua das Janellas Verdes

LISBQA

FILTRO CIMIRÊRLAND

SYSTEMA PASTEUR

_.___._..(*)_.___.__

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDAIJHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890

UNICA MEDALHA DE OL'RO

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo Qyicia;

da: recmnpemas-Claase 64, pagina 4: 794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA
900 a. 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECILIEN GRATIS

Assíg'atura 20 réis por fasciculo ou caderneta ro do boletim dn companhia, publica-|

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ Elllllllilllnll U PRIMEIRA VOLUME

PARA INFORMAÇOES

 

PREGOS D°ARAME

 

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto, 'está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para 0

bagaço de vinho, pelo systema de

VVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Gaillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAS DE FITÃ

A F'abríca de Fundi-

cão do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

 

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efiicazmente á transmissão serras mecanicas de fita. pelo systems

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me- das que têm vindo do estrangeiro, que

diante concurso para o serviço do exercito francez. melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tunoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida. g

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

Ã'óísserIAnMAcsuncos

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA I'OR'IL'GUEZA c lll'ClEÊiEn

se rogu queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia.

Praça de D. Pedro,59, 1.°-LISBOA

a lim de receberem gratis o 1.° name-A

ção cujo conhecimento deve interes-

sur-lhes.
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CONTRA A TOSSE

Auctorz'sada pela Inspectort'a Geral

da _Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau<

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc á venda em todas as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro. De~

posito geral na Pharmacia-Franco &. Filhas,

ein Belem.0s frascos devem conter o retra- '

to e firma do auctor, o o nome em peque-

nos cuculos amei-ellos, marca. que está. de-

positada. em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmachiae Dro- _13'

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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”sua ua :clicam a¡

PILULAS
no DuGTO".

*nnHAUT
o: PARIS _ ›

-_-' não besitam empurgan-se quando precwão

Não receiam lastro nem fadiga, porque ao _

. contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

. Vinho, Café, Chá. Quem so pur-ga com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convier coulorme suas occupações. A

' !adi' ado purgatívo sendo annullada

pe o etteito da bra alimentação,si -

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes 'quanto

!or necessario.

!thank-.50 '

_'_IICTO|Í|A, PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

PORTUGUEÍÉS 'E INGLEZES
FJ SI AFRICA

    

 

    

       

   

  

  

  

  

  

    

  

   

Um grosso volume em 8.' grande, franco ds

porte. 600 reis.

L'm hello mappa da Africa Oriental acompanhe

Iz'i este interessante livro. _

Herchcm-se assignaturns na Empreza Editora do

chnnio, Rua da Barroca, “IQ-Lisboa, para onde

Wrcspwdwcia.

    

 

    
      

     

       

   

  

VOZ e BOCCA

'É rssnuusenuiun -
;. Recommended“ castro a¡ Doenças ,

s.“ da Garganta. thincções da Voa,

E Inñammações da Bacen. Enoteca

' perniczososdoMorcurIo.Imitação .^

3' causada pelo lume. e particularmente

wsSir~.PREGADORE8,P80rBS- -

› SORES. e CANTORES para lhes

i facilitar a emissão da voa. '

Pnnço : 800 REIS.

    

'3 Elis!? sm o rotqu a Nrml '›

5._ Adh DÉIEAN. P11" am PARIS. 'í

BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9I, l.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia. para o Largo da Trinda- Vera-Cruz.- Séde da administração

de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.

DIRECTOR E RESPONSAVEL:11.' r.

Typographia Aveirense, Largo da

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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corre a matar, Serei entregue a quem o mate. Dada a voz de

-á baíoneta - sem consultar a sua consciencia, tem que

carregar a niardu marc/u pelo caminho do approeo ou rc-

icito, sem reparar se tala seus proprios campos, ou se assas-

sina sua mesma mãe.)

(Seu chefe personifica a razão, mas elle deve personi-

ñcar a obediencia. Se pede, já. supplioa', se o não attendem,

tem de callar-se. Já não é o procurador, que quando deixava

os seus constituintes, exclamava com orgulho selvagem-cu,

sou eu, -- agora é um subalterno, que, ao sentir-sc sem von:

tado, sem opinião, sem fé, sem valor, sem pensamento, e quaai

sem alma, diz, como um ente, que é estranho a si proprio

-- eu :ou agindo.)

Com quanto reconheçamcs a cxactidão de tudo isto,

ainda assim é força confessar, que uma tão engraçada des-

cripção não podia applicar-se ao parlamento de 184.6. .

N'esta reunião excepcional não era necessario ari-egi-

montar, nem apaixonar essa qualidade de elementos, que a

compunham; porque, sendo todos filhos do mesmo pai, já au~

tes de baptizadcs, olhavam para o banco dos ministros, e com

a ternura mais ediñcaute exclamavam -- nó¡ somos agulha.

Dos dous paragrafos, que passamos a analysar, se co-

nhecerá. que não somos injustos, no que deixamos dito.

i y

FALLA DO ,THRONO

l § 2.- .No intervallo decorrido desde a nltinIa sessão

nenhum acontecimento gravo perturbou a paz e a ordem pu-

blica, que tem continuado inalteraveis.›

I A _ e ~

RESPOSTA DA COMMISSAO

§ 2.» cA" boa índole do leal povo portuguez, não me-

nos que aos esforços do goreruo de Vossa Magestade, é devi-

da a manutenção da paz e ordem publica, condições essen-

ciaes de toda a prosperidade e civilisação. Nessa índole, e

nesses esforços funda a 'camara a sua convicção de que a or.

aan¡ e s paz 'permanecerão inalteraveím
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princeza, não sci entregou intacto o legado que havia recebi-

do, mas provou, que o governo de uma senhora tambem era

capaz de anniquilar revoltas, destruindo, como ed'ectivawen-

to destruiu, uma por ventura das mais populares que tem ha-

vido na noa terra.

Os factos abcnavam o proceder futuro da princesa, a

quem, sem grande injustiça não póde negar-se ter já. salvado

a Carta a trave: dos mais violentos ataques do absolutismo:

quando ó certo, que o principe preferido, embora animado dos

mais ardentes desejos do prestar serviços ao paiz, não inere-

ceu ainda at¡ hoje que a fortuna lhe proporcionasse para isso

occasião favoravel.

Os ministros, sem duvida por um excesso de subservi-

encia, não duvidaram fazer comparações sobre o principe es-

trangeiro, e as priueezas nacionaes, exaltando aquelle, e abs-

tesdo estas. O procedimento dos ministros foi curial; por isso

que estava em harmonia com o seu constante e não interrom-

pido crédc:-melior est conditio possidente,

Mas poderia alguem suspeitar, entre tantos portuguezes

não houvesse uma se¡ voz, que se oncarregasse da defesa das

lilhas de D. João VI? Poderia suspeitar'se que, netos dos va-

lentes de 1385 e 1610, sacriñcasscm hoje o brio portugues e

consideração mosquinha de adular um principe estrangeiro,

só podia acontecer em 1846.

Estamos bem longe de stimatísar a lei, por isso que, em

quanto existir, temos obrigação de a respeitar; com tudo nin-

guem poderá censuraronos se a analysarinos nas suas disposi-

ções,- pois que cnmprimcs um dever, e usamos de um direito,

que a lei nos faculta. Firmes no proposito de não injuriar

pessoa alguma, aorescentaremos ao que levamos dito, que o

exemplo da lei de' 1834 "não podia por fôrma alguma apra.

voitnr para 1846.

' Em 1834, tractava-sc de conferir a regonoia a um prin-

cipe, que além de ser portugucz, era o doador e restaurados

da Carta, e que de mais :podia ainda. com muito bom direito

declarar nullo o acto d'abdicação de 2 de maio de 1826, por

isso que não se tinham preenchido as eondiçBes exigidas para
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CAPTULO V

REGENCIA

CARTA CONSTITUCIONAL CAPITULO V

Artigo 91.“ 10 Rei o' menor ati á idade de 13 annos.:

Art. 92.' (Durante a sua meuoridade o reino será go«

vernado por uma regeneia, a qual pertencem¡ ao parente mais

chegado do Rei, segundo a ordem da suoocssão, e que seja

maior de 25 annos.›

Art. 89.' ¡Nan/tum estrangeiro poderá cucuder na co-

t'ôa do Portugal.)

Eis aqui a disposição da Carta: vejamos agora o modo,

como procedeu a camara de 1846.

PROJECTO DE LEI N.- 17

Artigo 1.° «Nos casos que Dans sffaste, da calamitosa

falta da Rainha, _a Senhora D. Maria Segunda, e nos demais

previstos no artigo 96.' da Curta Constitucional da monar-

chia portugueza, ficando o suocessor da- corôa menor de de-

zoito annos, a rogencia pertencera, durante a sua menorida-

de, a Sua Magestado EI-Rei o Senhor D. Fernando.)

Esta questão, que foi por certo uma das mais impor~

tantos, não só pelas pessoas, mas pelo resultado, a que no fu-

turo pode conduzir nos, tractou-se por fôrma tal, que só isto

bastaria para bem definir qualquer parlamento.

Uh principe estrangeiro, a quem a mais extraordinaria

das circumstancias elevou de uma situação secundaria, a maior

das grandezas, era preferido a princesas nacionaes, a quem a

sorte sempre caprichosa tinha arrojado a uma situação parti-

colar.

Uma das princezas, quando outr'ora dispunha do cofre

das graças, pareceu liabil para a gerencia dos negocios pu-

blicos, e ainda bom que os factos provaram não ser errado o

juizo, que se formou das suas excedentes qualidades. E a
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Se fôsse passível prescindir por um pouco da seriedade,

com quo desejamos tractar as differentes questões, de que nos

occupamos n'este escripto, não poderiamos deixar de recordar

a reverendiuima dos leigos, ainda que estos apenas se davam

em expectaenlo ridiculo, mas innocente; ao mesmo tempo que

os novos leigos, porém leigos de todos os principios de mora-

lidade e justiça, nenhum outro fim tinham, que não fôase cs-

oarnecer o ludihriar o publico.

As famosas ordenanças de 16 de julho, as prisões sem

culpa formada, as quotas da policia, suspendendo nas cadâas

os presos absolvidos pelos tribunaes, os fuzilainentos de Por~

to de Mox, de Sôpo e Álcarãca, e finalmente os espancameng

tos d'Aveiro, com a junta governativa, suspendendo um juíz

da direito, não perturbaram a paz e a ordem publica dos mi-

nistros de 1845, nem mereceram que a chamada camara dos

deputados ao menos os mencionasse. .

Pelo contrario a maioria d'este corpo, filha legitima de

acontecimentos tão deploraveis, entendeu, que só por teca

meios se podia obter a. paz e a ordem publica.

#e

FALLA DO THRONO

§ 7.:I «A boa fé com que ,o governo tem continuado a

desempenhar as obrigações contrahidas, dentro e fóra do pais,

vai sucessivamente produzindo satisfatorios resultados, no que

pertence ao restabelecimento e consolidação do crédito publico. a

- *e

RESPOSTA DA COMMISSÃO '

§ 7.6 «Eai ouvido com summa sathfaçãozpela camara,

da que o governo do Vossa Magestade, havendo desempenha-

do as obrigações contrahidas dentro e'fóra do reino, concor-

rêra assim para a' consolidação' do crédito publico, lim que

jamais se alcançará, se para elle não convergirom edicacia na

arrecadação, e a devida ecbnomia nas despezss do serviço

publico»

E' sem duvida'para maravilha: a coragem, com que os

*V ._ -:v É 1;* A' l
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